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II 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno lbâoOO semes t re . . 10I00U 
INTERIOR, a n n o . . . . so loon > . . D$000 
HXTRANGEIRO, anno 45ÍO00 » . . 26|uCO 

Pngnmento adiantado 
M W — W I i I I I I I T S W I T S S T I 

Sexta-feira, 3 de agosto de 1 8 9 4 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNtmOlOB. Unha «00 
6BCÇAO L m ! * - l inha 200 
NA PRIMEIRA PACJNA, Unha 600 

rói» 
rél» 
rél» 

P a g a m e n t o « J « « n t a d o I 

AVISOS 
«TA rorilA É A DK MAIOS CIBOüLAÇlO 

TODO O DtTK&lOB DO 1UTADO 

BBOBIPTOBIO— Hua 16 dt A'ovtmbro «. 11 
Oftlx» do Correio, F. Rndereço tclegr Co 

Tolephon* n. 561 

150:000^000 
NTEGRAEB INTEQRAB8 

6.» CRAhüt LOTERIA NUCIOHAL 
E x t r a c ç S o 

S A B B A D O , 4 D E A G O S T O 
Podidos do interior, a 

DOLIVAES AIUNES & C. 
CAIXA DO CORREIO N. 2 6 

N . B . - A L o t e r i a N a c i o n a l tom extrao-
çOaa diarlas do plaooi menores, e nflo t r a t u f . -
r« suas oxtracçOea. 

M O L M Í J A Í INTERNAS 
g a f g n t l t a , n a r i z c o u v i d o s 

Especialista — Br. BOUZA CASTEO 
v?B!!!!torÍ9 « res idência: 

Hua do Palacio , 8 
Coofaltas de 1 As 3 horas. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
OR. NEVES DA ROCHA 

CONSULTORIO : RUA DK S. BENTO, 2 6 

C L I N I C A M E D I C A 
e s p e c i a l m e n t e de d o e n ç a s n e r v o s a s , 

DB. BBTTENCOÜRT RODR1GÜBB 
d» Faculdade de Medicina de Paris , da Ac&de» 
mia Keal das Bcienciaa de Li ibõa, offlcial d a 
Academia de França. 

C*>ntuUa»—Kua 15 de NoTombro, 22, ao meio-
dia 

Ruidncia—Libordade, 148. 

l ) p . S i l v e i r a C i n t i a 
ConFDltorio : rua José Bonifácio, 6 (da 1 á s I 
Bcs idecc ia : rna doa Gaayannsea, 87 (tel. 601 

E K U i r M . M o r n t o 
H nm deporativo Indígena. 

Otira toda a Byrhtlie 
Cora o rhooniatisiro 

Oura a Morphéa 

l ivrar ia Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOGRAPHICA DO BRAHLII 
26—BUA DO COMMFBOIO— 25—B. Paulo 

Aurélio Vaz 
L E I L O E I R O . — T e m tua a g e m 'a á ladeira de 

B. Jofto. 7 . Reeidoncia, rna de fc. .Jofto, 160. 

<0 COMERCIO OE S. PAULO» 
Vtti lem-se eollecçSes do 1.° anno dei-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 
por í&t cada uma. 

«Gazeta de Noticias» 
Recitiem se assífpiaturas e publicações na 

AGENCIA: es' 'riptorlo da admlnfitraçAo d' 0 
Commercio d4 S. J'aulo. 

LIVRARIA ESCOLAR 
33, Rua José Bonifácio, 33 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

§ i eecriptorio na rua Marechal Deodoro, 8 A. 

TELEGRAMiÂS 

SERVIÇO ESPECIAL 00 "CCKKERCIO OE SÍO PAULO, 

i m 

RIO, 2 
Teleg rammas par t i cu la res aqui r e -

cebidos dizem que o pres idente e l e -
ve i and resolveu, a f a v o r do Bras i l , 
a ques tão das Missões. 

— O prefei to munic ipa l vai f e c h a r 
os -book-makers* . 

PARIS, 2 
Começou no Tribunal Correccional 

d o Sena o processo do ana rch i s t a 
Sant i . 

K l E L , 3-
O imperador Gui lherme embarcou 

p i r a Ingla te r ra . 
LONDRES, 2 
São incompletas a s noticias da 

C j i n a . 
O te legrapho está t r ancado . 
Seguiram para Coréa vár ios v a s o s 

de gue r ra inglezes. 
(Havas). 

RIO, 2 
A commissão legislat iva do Senado 

apresentou parecer , q u e foi a impr i -
mir , ass ignalando o prazo de 48 h o -
r a s ao presidente da Republica p a r a 
p romulgar o novo es tado de sitio. 
— Na Câmara não h o u v e sessão. 
— Fal leceram hontem 29 pessoas , 

sendo duas do croup o duas de v a -
r ío la . 

—Fundos brasi leiros e m Londres : 
1879, 77 »/„. 
1888, 73 «/„. 
1889, 66 •/•• 
— Cambio : 
Bancai Io, 9 3/8. 
Pa r t i cu la r , 9 8/8 a 9 7/16. 
Apólices de 6 •/„ 1:019» e 1:017$. 
Ditas de 4 •/., 1:210$. 
Emprés t imo de 1868, 2:1455. 
Acções do Banco da Republica, 

1633. 
Nacional, 229». 

(I)o corrapnndente) 
SANTOS, 2 
Café : 
Vendas, 12.000 saccas. 
Mercado abriu a 16Ç400, f echando 

calmo. 
E n t r a r a m , 18.568 saccas . 
Exis tênc ia , 224.000. 
—Cambio bancar io , 9 3/8. 
— A Alfândega r e n d e u hoje r é i s 

77:465*470. 
— Entraram hoje neste porto os 

v a p o r e s : 
Nacional -Rio Orando», procedente 

de Montevidâo, com carga de vários 
generos, consignado ao Lloyd Bra-
sileiro ; 

Francez «Matapan», de Bordeaux, 
m e s m a carga, a Karl Vaiais * C. 

Pataoho nacional «Alice», de Para-
naguá,' mesma carga, a C. Carvalho 
* O. 

Bahlram os vapores : 
Haolonal «Rio Grande», para o Rio 

da Janeiro, com vários generos ; 
Allem&o «Patagônia», para Ham-

burgo, oarga de café. 
(tio CorrtipoHdenté) 

ESCOLA H0B1IAL 
F e n t a d e I n a u g u r a ç ã o 

0 apparato o concorrência da foala 
Inaugural do novo edifício da praÇa 
da Republica okcodbrata toda cJtpe-
OtatWa o foram elmplosraento Impo-
nontos. 

Oe convidados e espectadora» eram 
era tSo grande numero, quo nem de i 
palOe» cgaao8 ao Efll&o nobro da fia 
cola poderiam cbntol-Os. 

Salap, corredores, eccadas, pateo, 
por toda parto a multidão compacta, 
Bem qne alguém so pudesse mover. 

E 08sa multidão derramava ao pelo 
enorme largo, avida de curiosidade 
pelo espectaculo Inteiramente novo de 
centenares de crianças reunidas. 

Em fronte ao cdldclo formava todo 
0 6B eofpo de policia, sob o coraínan-
flo do tenonte coronel Jesus. 

O e d i f í c i o 

E' vasto, de Blmples e elegante ar-
cbltectnra, reunindo as condições exi-
gidas pela hygiese escolar. 

Divide so em dous pavlmentos : no 
Inferior fnncclonará a Sscola Modelo ; 
no superior, a Escola Normal, de que 
aquella depende. 

O bom gosto quo presidiu & festa 
aconselhou a supprese&o de adorno* 
ou arrebiques. 

A confortável mobília importada da 
Enropa, os quadros muraes e utensí-
lios anxiliares do estndo eram o or-
namento natural da» salas interiores. 

Em cada aula, o professor ou pio-
fessora e os respectivos alumnos es-
peravam 

A I n a u g u r a ç ã o o f l t c l a l 

Ao chegar o s r . presidente do Es 
tado, os norraalistas cantaram o hym-
no da Escola Normal, lottra do alum-
no Renó Bnrrotto o musica do profes-
sor Preeciliano do Brito, o qual regen 
a execução, com acompanhamento de 
uma banda de musica. 

Os oxeentantes ostavam no corredor 
principal. 

No salão nobro foi aborta a sess&o 
pelo (ir. presidente do Estado, n-ando 
da palavra o d r . Casario Motta, digno 
secretario do Interior, e Gabriel Pres-
t i s , director da Escola Normal. 

Ambos foram appiauilidlss mos. 
Estavam também inscriptos como 

oradores os s r s . : 
JoEé Policiano, professor da Escola 

Normal ; 
Jeronymo JOEÓ Domingos Júnior, 

inspector l i t terar io; 
Joílo Carlos da Silva Borges, ropro-

eentanto da Arcadia Normnlista ; 
Lindolpho da França Machado, alum-

no da Escola Normal 
Além destes cavalheiros, ontros, 

n&o inscriptos, proferiram discursos, 
o que fez com que as crianças qne 
alli foram soffrossem até tarde von-
tade do comer o mosmo sGde, porque, 
se n&o faltou agua, faltaram copos. 

O sr. presidente do Estado visitou 
todas as dependencias do edifício. Em 
cada aula lh« foi offereeido nm bou-
quet de flflres ra turaes , acompanhado 
do algumus palavras de louvor, pro-
feridas por educando ou educanda. 

A's 4 horas da tardo sahiu o longn 
prestlto infantil, levando à frente a 
banda do 1." de infanteria da guarda 
nacional o na cauda a do liyecu do 
Sagrado Coração. 

Os alnmnos do muitas escolas tra-
ziam bonnets do uniformo o ostandar 
tes. 

O prcstlto dle8nlveu-fe no jardim do 
Palaeio, pouco antes das 5 horas, de-
pois de havor saudado o sr. presiden-
te do Estado. 

C o n v i i l a i l o H 
Vimos, entre outras pessoas, todos os 

s r s . secretários do E<t do, chofe do 
policia, chefcs das Repartições publicas, 
corpo consular, barão do Ramalho e 
lentos da Faculdade do Direito, corpo 
docente da Escola Polytechnlca, di-
rector da Instru^çâo Publica, Inspecto 
r rs districtaes, professorado publico da 
capital, commandante superior e offl-
ciaos da guarda nacional, professores 
do colligios particulares, pr is identoda 
Camara Municipal, auctorldales poli-
claes, representantes da Imprensa, 
muitas senhoras. 

Estiveram representados o Instituto 
Pedagogico, Collegio dos Salesianos e 
Collegio Ivaby. 

Os alumnos da Escola Modelo for-
mavam dous pelotões, que, quer na 
ida, quer na volta, marcharam garbo-
samonte ao som do caixas do guerra 
o do cometas, 

Qiiasi todas as meninas das diver-
sas escolas publicas estavam vestidas 
de branco, distinguindo so os grupos 
oscolaros pela côr da ttta do cabello e 
da facha a tiracoPo. 

Reuniram-se, seguramente, mil crian-
ças de ambos OB sexos. 

Estiveram na festa as alumnas das 
escolas regidas pelas oxmas. s ras . : 

D. Guilhermina Netto 
D. Isabel Serpa 
D. Isbbel Cortez Branco 
D. Olympla Mendonça Brito 
D. Elisa de Medolros 
D. Elisa de Macedo 
D. Etelvina Nunes 
D. Augusta Petlt 
D. Isabel Chagas 
D. Brasília Iiildia da Silva 
D. Fortunata Marque» da Costa Mn-

nlz 
D. Georglna Iiiidia Macedo 
D. Deollnda Machado Fagundes. 
E os alumnos das escolas dirigidas 

pelos s r s . : 
Luiz Cardoso Franco 
Antonio do Espirito-Santo Rodri-

gues 
Luiz Joaquim de Brito 
Joaquim Lopes da Silva 
Guilherme Won Atzingcn 
Frontino Ferreira Guimar&es 
Pedro Alvares Correia do Amaral 
Pedro Solano de Abreu 
Francisco Ouriquo de Carvalho 
Marlanno da Gloria e Silva. 

CORREIO FLUMINENSE 

Completou bontem o 10.° annlver-
sarlo a Gazeta de Noticias, folha bri-
lhantemente dirigida polo DOMO Ulu»-
tre confrade Ferreira d 'Araujo. 

Que o collcga at t inja as proporçOo» 
adiposas com qne o sen eipiritooM 
carlcaturlsta o representou na phase 
actual, 6 o qne desejamo» tlnoera-
mente. 

Por maltoè • b o n s . . . 

Rio, 30 DS J0LHO 
O murro é dm ptodesso summarlo 

e tem, sobre 08 oütros, a Vantagem 
de estar mal» & m&o. Em vez de an-
dar a gento com uma polemica fas t i -
diosa pelos jornaes ou com um rõlo 
de papeis pelos esorlptorlos, faz logo 
um rftlo a FOCCO, esmurra on é esmur-
rado, 6 tudo flea liquidado, emquanto 
o d i a b j esfrega um olho e a policia 
out ro . O pau é tambim o f l l - az -u ina 
bengala na» costas de nm homem en-
direita lhe o caracter, mosmo que lhe 
quebre uma costnlla. Tenho visto gran-
des eousas e grandes causas resolvi-
das sobre ss pedras das ruas a pes-
eoçfto e a bongaiadas. 0 povo faz cir-
culo e qnasl sempre pOI a raz&o ao 
lado do mais forte. Por isso aconse-
lho aos que tiverem de decidir plei-
tos qne so preparem por melo de um 
regimen tonifleante: ovos quentes, bons 
vinhos, bife sangrento, exerc ido ' , an-
tes do momento supremo. Qaom mais 
d & mais ganha, e leva, sobro o ad 
veisario, a vantagom do dispensar a 
Pharmacia Ha poucos dias, ainda tive o 
prazer de ser testemunha ocular d > nm 
pleito a murro, em plena rua do Ou-
vidor, áa 8 horas da tardo. Foi entre 
um medico e nm banqueiro, o medi-
co, qno é ura cavalheiro reputadissi 
mo na sociedade fluminense, é um ho-
mem alontado, de soberbos muscolos, 
de sangue energico; o banqueiro, fran-
zino, n&o pôde absolutamente compe-
tir com o clinico, mas, no edifício d» 
Banco, pelo que ouvi dlz<r, d s -titiu, 
repeliin cora violência o sen adversa 
rio, que, deixando o salfto onde se 
t ravára a discussão, atirou a luva, pon-
do a descoberto a mfto forto o amea-
çadora com qne devia responder ás pa-
lavras com que fôra ropellido, iVinho 
oendo o curso dos hoimm', vim para 
a rua do Ouvld r c /r to de quo o ban-
queiro havia do descer por alli, por-
que, como não ó fácil desviar as aguas 
de nm rio do seu leito, n&o so desvia 
nm homem, mesmo ameaçado, da tua 
do Ouvidor. EITietlvamonte, ás 5 da 
tarde, deante da antiga casa Cohtro-
jean, os dous homens encontraram s t 
Houve palavra? de parte a parto o, de 
roponte, o puuho forte do medico poz 
um ponto violento 4 di-seuss&o—o ban-
qu"iro teve defensores. H imons su r -
giram armados o houvo bengalas e r -
guidas sobre a cabeça do medlc quo 
ficou ensangüentada. O ca: o passou da 
rna ás colnmnas dos jornaes o as ex-
plicações apparecem depois do ropto. 
N&o so annuncia o duello, posto que 
varias pessoas garantissem ter visto 
no Banco, no dia immediat.) ao do 
encontro, homens com physionomias 
carregadas, que eram do certo padri-
nhos quo lá tinham ido para ajustar 
as condições do encontro. 0 duello, 
poróm, n&o tem razão do sei', parque, 
n&o tendo sido o mndici ferido polo 
banqueiro, mas pelos continuo3 do Ban-
co, do certo n&o sahlrá a modir se 
com homens quo e m p u n h a m . . . uma 
vassoura. Ura pequenino escandalo 
sem consequc-ncla. 

Como a política nSo nos favorece 
assumpto digno da nossa attenç&o. res-
piguomos nos faits divers, que é um 
'•turno manancial. D-|quando em voz. 
leio nos jornaes ouropeus, sob poin 
posos títulos, n í t i das de furtos e de 
loubos escandalosos, comicos umas ve-
z"B, outras vezes trágicos. Entre nós 
o gatnno é ura pobre diabo: sem ex 
podiento, sem arte. Serve se ainda do 
instrumentos primitivos: a gazúa, por 
exemplo, e limita se a fur tar cadeias 
de relógios, magros dinheiros, caixas 
de meias, bugigangas. N&o ha mnito 
que nm andou por cima das casas, 
perseguido pola policia, com dous pa 
res de calças e uma caixa de lenços.. 

Pobres diabos 1 Também, coitados 1 
n&o houve ainda um gatuno de talen 
to quo so lembrasse do fundar uma 
escola de roubo, com uma aula práti 
ca nos theatros, e, sobre compêndios, 
os pobres n&o tfim outro sonfto a Arte 
de furtar do osclareoldo jesuíta Hon-
tem, porém, tivemos uma novidade no 
Rio: um gatuno do espirito. No largo 
do Maehad", osso grande homem, cujo 
nomo a policia ainda n&o conseguiu 
saber, para registrai-o no livro do seu 
Pantheon, conseguindo apanhar ura 
bonet de conductor, saltou para o pri-
meiro bond qne passava, apinhado de 
gente, e, dirigindo-se ao conductor, dis-
se-lhe: «0 coronel Silva Porto doseja 
falar Immediatimente oomtigo. Man 
dou-me aqni para tomar conta do carro 
Dá-me a tua chapa o a féria». 0 ou-
tro, n&o som surpreza, abriu m&o de 
tudo, mas, como se t ra tava de falar 
ao coronel 8i!va Porto, entregou o 
bond o lá so foi, a correr, para o es-
nriptorio da Companhia. 

Ainda contava o facto, quando ou-
tro conductor apparecou no esoripto-
r l o : 

—Prompto, senhor coronel. 
— P r o m p t o . . . para q n o ? 
—Pois V. S. n&o me mandou cha-

m a r ? Apparecen-me no bond ura col-
lega quo me tomou a chapa e o di-
nheiro, dizendo-rae qne viesse a toda 
pressa falar com V. 8 . . . ? 

Excusado é dizer, o coronel Silva 
Porto despachou os dous homens, man-
dando lmmediatamente prevenir a to 
dos os outros conductorex, mas o ga-
tuno hábil, prevendo tudo, deixou-se 
ficar com a féria dos dons primeiros 
e abalou com chapas e tudo, deixan-
do essa admlravel iiç&o aos amigos 
do alheio, que proenram processos no-
vos. 

Depois disso quo mais ha ? a dis 
cuss&o scientillca : médicos que ga 
rantem n&o ter visto culturas perfei-
tas na cella mystorloea de certo cli-
nico ; certo clinico qne vocifera con-
t ra os médicos, trazendo para conven-
cei os, n&o argumentos solontlHco», 
mas multo bõa descompostura . . . 

Que mais ba?creio que nada m a i s . . . 
n&o—ba o croup, • terrível moléstia qne 
vai desertando os berços. E' nm pre-
sente do P r a t a . As portas doB nossos 
mares n lo tem c h a v e s : O Matteo 
Bruta entrou por ellas com o carre-
gamento de peste, depois o Cario B, 
e nem assim tomamos providencias 
no- sentido de salvsguardar a popula-
ção. Lá fóra a vigllsnoia é forte— 
mal apparece om navio brasileiro on 
qne tenha tocado em porto brasileiro, 
correm logo os homens da lei enxo-
tando-o» para o mar largo, afim de 
qn« nem o aj- da terra lhes tefrea-
que aa veia», e, quando o Julgaiq ex-

purgado, então lhes permlttom entra-
da, ainda assim por entre alas do me-
didos qUd espionam i Aqui a entrada é 
franca e por Isso, nosses Últimos 
dias, tôm andado t&o roxos os olhos 
meigos das m&os e tflm-se caiado tan-
tas lioccas peqüeninaBi 6 croup veio 
vÍBÍtar-no« e tem sabido aproveitar o 
seu tempo. Vamos ter relatorios e oe 
correios v8o ter t rabalho. V&o res-
inas de papel para os gabinetes dos 
sábios, vfto sacuos de cal para os ce 
ml te r lo» . . . quo haVomos de f a z e r ? 
somos o povo da hospitalidade. 

COELHO NETTO. 

Piracicaba 
L.» D E AOOSTO 

Aqui estou, de penna entre dedos, 
cumprindo a minha promessa de en -
viar ao Commercio algumas linhas — 
tOscas, j á BO vfi— referentes á impor-
tante fazenda MONTE ALEOBE. 

Foi na mauh& de um dos dias do 
mez passado que um troly, puxado 
por luzidas parolhas de bestas, guia-
das por excellente cocheiro de cOr 
bronzeada, nm robusto filho do Esta-
do de Pernambuco, mo levou áquella 
encantadora vivenda, outr 'ora perten-
cente ao finado Marquez de Monte 
Alegre, o ondo a ilite da sociedade 
piracieabana, dos tempos Idos, fazia, 
duas vezes ao anno, o seu regabofo. 

Fidalgamente recebido polo amável 
cavalheiro s r . Antonio de Almeida 
Rocha, um dos actuaes proprietários 
da fazenda, o sua exma. esposa D . 
Belarmlna Rocha, findo o almoço com 
que me eeporavara o obtidos alguns 
esclarecimentos ácerca da acquisiç&o do 
t&o importante estabelecimento agri-
cola, acompanhado pelo s r . Rocha, 
percorri, a cavallo, toda a fazenda e, 
ainda impressionado pela tiqueza de 
sou solo, estado soberbo dos cauna-
viaes, penetrei no engenho, cuja dl-
IOCÇ&M es tá confiada aobab i l sr . Jay-
mo Raquin, indo em seguida curioBa-
monto observar o fuucclonamento da 
seirar ia o da olaria o vér a casa da 
administração, habitações dos colonos, 
otc. 

Tudo em prosperidade 1 Grande á, 
pois, o progre so que se nota na f a -
zmda, denunciando a pericia admira-
vol do laborioso agricultor paulista sen 
ex-propriotario, s r . Joaquim Rodri-
gues do Amaral . 

Possue a fazenda 850 alqu-iros de 
terras, todas de primeira ordem, parle 
dellag j á occupada por 3u0 quartéis 
de canua, para aa moagous deste anno 
e do vindouro. 

O seu engenho, movido a vapor, 6 
muito menor que o central dirigido 
polo respeitável s r . Cioero Bastos, 
mas aperfeiçoado e com capacidade 
para moer de 300 a 400 quartéis de 
canua. A safra autuai do Monte Ale-
gre é calculada om U mil arrobas, 
ontre as tres qualidades de assucar 
—branco, redondo e mascavo—e o seu 
fabrico de aguarJente promotto ser d» 
800 cargueiros approximadamente. 

E' pequena, como se vô, a safra 
calculada; iaso, porém, n&o depõi con-
tra a qualidade da canoa, nora das 
torras. A raz&o 6 toda de caracter 
pa t túular do BC>U honrado e laborioso 
ex proprietário, o n&o vem a pello 
tratar ditso em uma carta puramente 
noliciosa. 

E' também pequoua, insignificante 
mesmo, a plantaç&o de café cx>steuto na 
graude fazenda; aponas uns b mil pés, 
que ostão ainda novinhoe, mas viço-
sos e mui promettedures, cuja co-
lheita, disse-me o s r . Rocha, é desti-
nada ao consumo da fazenda. 

A maior parto das terras do Monte 
Alegre, segundo afflrmam, é livro de 
geada, o, por iato, apta para a cultura 
do café . E' de crér que assim seja, 
pois es tá em altura correspondente á 
das torras de outras fazendas quo fi-
cam á margem direita do rio Piraci 
caba, com as quaes confronta, o ondo 
os cafozaes s&o viçosos e d&o fiuuto 
em abundancia, como acontece na 
muito falada fazenda de Santa Rosa, 
de propriedado dos abastados agri-
cultores Pinto Moraes & Mattos. 

A topograpbia da fazenda Monte 
Alegre, admirada do qualquer lado, 6 
maguiflcal Pastaria enorme—maigean-
do o formoso Piracicaba onde o ga -
do, a cavalhada, carneirada, e tc , pas-
tam gulosamente, mais gulosamente 
que um ministro qnalqner om soa 
lauta mesa d e . . . democrata. Filoiras 
do casinhas brancas que so extendem 
ao lado da babitaç&o do director do 
engenho, tôm ás portas, como abelhas 
ua colmeia, grupos do bambini, indi-
cando serem aqueilas moradas aa dos 
colonos; ahi, quasi á beira do rio, o 
edifício do ongenbo, grande sobrado de 
tijolos, com seu torre&o, cunho do in-
dustrlallsmo, a deitar para os a n s ba-
foradas enormes. A serraria, os moi-
nhos, os pilões, tudo funccionando, 
sem fa l tar ao observador o patr iar-
chal ca r ro do bois, com BOU Imperti-
nente guincho, conduzindo, vagoroso 
como nm empregado publico, as can-
nas para a moenda. 

No melo do todo oste borboriuho, 
desta azafama de trabalho, o do bello 
que otTeroce á vista o qne multo pal-
lldamento acime desorovl—ergue se 
respeitável, como s&o respeitáveis as 
tradições, a velha habitação campestre 
do Marquoz, o primitivo dono de Monte 
Alegre. 

E' uma caBa assobradada, com mni-
tas portas, espaçosa em sen todo, com 
longas salas, onde, ainda agora, se vô 
uma ou outra peça pertencente á mo-
bília do Hnado titular, send.o as mais 
notáveis nm canapé de jacarandá, mni-
to singelo, mas elefante , e nm plano 
chato, do seis pés, enja plaoa de me-
tal, j á gasta pela ferrugem, nao de -
nuncia a fabrica donde sahin. Quando 
me approximel deste velho traste, afim 
do bem examinai o, alguém que j an to 
de mim se achava, disse me ao o u -
vido : 

—Ahi men amigo, se esto oravo 
falasse I 

E poz-se a contar-me n m » historia 
bastante interessante, cora rolaç&o ao 
Marqnez e alguns dos sens contem-
porâneos. Concluindo a, virou-se para 
o lado em qne estava o canapée, apon-
tando pa ra elle, disse m e : 

—«Olhe, isto é celebre! Foi aqui, 
estlmdo neste canapí, pasta perpendi-
cularmente sobre o abdômen, lápis 
em paqho, qne Jooé d'Alencar, o gran-
de w — w f c t t brasileiro, escreveu o 
sen famoso romance O TU.» 

8 continuou, com voz pnagente q u s 
attestav» profunda M M « M ; 

— «Oh I a Marquezal como ella sá-
bia ser feliz, quantas noites de es 
plendido luar o suave vlraç&o n&o 
abrltl ella este» salões á sociedade 
piraclcabana I Que bailes I <Juo bellos 
concertos I». 

O meu amigo, que é um dos homens 
maio volhos ahi da oapltal, teriuirou 
assim a sua jeremidda 0 eu, moço 
ainda, mas já veterano neataa cotieás 
da vida social, vordadolras phantaslas 
que nos põem a muitos kilomotros 
distante» da realidade, sahi para o al-
pendre e por minha vez, da olbOB ar-
regalado», exclamei : 

—Que bella fazenda 1 
—Que lindo» cannaviaesl 
— Quo bom engenho I 
—«:0 mil a r robas de asBncar I 

160:00031... que fortun&o I qne for-
tunfto I 

Após estas exclamações, despedi-me 
dos donos da fazonda, que t&o affavel-
mente me t ra taram e, voltando á ci-
dade, pude calcular a distancia do ca-
minho e observar a sua bóa cons-
trucç&o. 

A fazenda Monte Alegre dista da 
cidade pouco monos do uma legna e 
sua estrada presta se ao transi to de 
carros de praça . 

Em conclus&o: como vivenda, o Mon-
te Alegre 6 encantador ; como estabe 
leclmento agrícola, é do primeira or-
dem I 

JOAQUIM LDIZ 

O amor prodlgo. 
O celebre tonrelro Guerlta, de Ma-

drld, recebeu nm esplendido presente : 
uma capa de que só os bordados ro-
presontara um valor de cerca do cin-
co contos. A generosa doadora é uma 
senhora da alta aristocracia. 

Gostos n&o se d i scu tem. . . 

AIS200! 
M o n o p o l i o « l o a i n a r c h a n 

t e s . f n t e r n u l l H a i i n o s 
v e r e a d o r e s 1 

CARTAS DE LISBOA 
JULHO, 16 

A populaç&o desta capital es tá pre-
destinada a ser a oterna victima do 
favoritismo e do monopolio. 

Brada-se contra a escandalosa to-
lerância dos abusos perpetrados dia 
riaiuente pela celoborrima Empreza do 
lixo e a Intendencia fecha os onvidos 
para continuar a fochar os olhos 1 

Clama so contra o estado lastimoso 
de lunuraeras ruas e ella, sempro de 
braços cruzados, sem providenciar de 
qualquer fórraa que modifique a insa-
lubridade ou intransltabllidade dessas 
ruas 1 

Grita-se contra a caroatia dos gene-
ros mais necessários á alimentação pu-
blica o ella multo calada oomo se n&o 
fosso paga com o dinheiro do povo 
para zelar pelos interesses do meBmo 
povo I 

Cemtanto q íe ella engordo, que lhe 
importa o resto ? Comtanto que ella 
tenha uma górda posta e a panella 
bem adubada, pouco so lhe dá quo o 
povo estrebucho nas angustias da pe-
núria. 

Ha multo tempo q íe a populaç&o de 
S Paulo se queixava do preço exor-
bltantlssirao da carno. 

A incúria municipal flngin mover-se, 
mas a verdade é n&o haver abando-
nado jamais a sua quictaç&o infruuti 
fura de instituiç&o nnlla. 

Hoje temoB a carno verde do vacca 
a 11200 o kilo, porquo dous marchan-
tes favoritos monopollsaram o forne-
cimento do gado o n&o vendem a car-
ne, uo matadouro, aos cortadores, por 
menos de 1S000 o kilo. 

Podeis enriquecer á custa da misé-
ria das classes trabalhadoras ; podeis 
extorquir vilmonte o povo soffredor, 
em cuja fronte austera e agoniada to-
dos escarram a affronta : — ha quem 
mantenha a vossa criminosa e usura 
ria exploraç&o e espera vos no futuro 
mais do que a impunidade — a glorid-
caç&o do dinheiro, bem ou mal adqui-
rido I 

Cora qne direito se pretenderá com 
bater ontfto a aspiraç&o emancipadora 
•) egualitaria do socialismo ? 

Com que raz&o se podem privar o 
operariato o o mundo pensante do sou 
nobro Ideal de acabar definitivamente 
com as desproporções monstruosas da 
fome e do trabalho sem tréguas, de 
um lado, e da ociosidade miillonaria 
do outro 1 

Cuidado, bou» amigos burguezes ! 
devemos precaver nos contra as ten-
dências revolucionárias deste fim de 
século, entrotendo os estomagos famin-
tos com algumas migalhas e simulan-
do respeito pelas immunldades popu-
lares, n&o desnudando demasiadaiuen 
te as batotaB. . . 

E esto monopolio da carne verde é 
nma grandlssissima pouca vergonha 1 

I rregular idades 

TV C e n t r a l 
e o 

Telegrapho 
O expresso do Rio, de ante-hontem, 

só aqui chegou ás duas horas da ma-
drugada do hontem. 

CommndidBde de passageiros, retldoB 
até áquella hora nos lnsupportavels 
wagons do ramal de S P a u l o ; Inte-
resses do commerolo, qne ficou priva-
do, naqneila noite, da correspondência 
do Rio; venda das folhas fluminenses, 
tndo ficou prejudicado com esse enor-
me atrazo, en ja cansa n&o qneremos 
averiguar. 

O telegrapho, por sna vez, também 
se fartou do caçoar com o pnblloo. 
Despachos apresentados no Rio ponco 
depois das cinco horas da ta rde só 
nos foram entregues depois das 10, e 
algnns ás 11 horas da noite. 

Bata gracinha tem-se repetido oom 
freqneneia nos nitimoi dias, em qne as 
linhas só ae dignam fanoeionar a certa 
hora, quando es t to de venete. 

B digam depois qne n&o estamos 
•deantados em meios de oomraunlcaç&o, 
qner materlaes, qner de pensamento, 
tanto • vapor, oomo pela eleotrlcldade i 

O» médicos. 
A Bulgária, qne eonte8 400,000 ha-

bitantes, possne apenas U83 médicos, 
on 1 para 11.700 pessoas. 

Bm compensação, por cá, h a mais 
medico» do que doentes. 

I • 

DA política 6 dos po l l t l i»» . . . nada 
Santa palavra I 

Te, Deum, laudamut. 

Publicaram ba dias OB jornaes do 
Llsbôa um telegramma da Havas no-
ticiando a ruptura das relações dlplo 
matleas entre a Italla e o Brasil. 

Algnns desses jornaes—talvez pelo 
sabido motivo solatio est miséria socios 
habere, ou por qualqaor outro, n&o 
pnderam encobrir o gandlo qne ama 
tal noticia lhes prodnziu no Intimo do 
peito. 

Como entauioa em maré de latinl-
oes, observaremos qne o também sa-
bido quoi volumus facili credimus tem 
ás vezeB seus Inconvonlentcs. 

Como se prova, no caso Bnjeito, 
com a seguinte communicaç&o feita 
pelo consulado geral do Brasil em 
Lisbôa a differontes jornaes des ta ca 
pitai : 

«Por telogramma qne neste mo 
mento acabo de receber do s r . Sant' 
Anna Nery, delegado especial do meu 
governo era Paris , ô formalmente 
desmentida a noticia do eonflicto sus 
citado entre a Italla e o Brasil, che-
gando mesmo a assegurar que nunca 
as reiaçõeB foram mais cordiaes en-
tre os dous paizes». 

Salvo o muito respeito que temos 
pelos jornaes a qne acima allndimos, 
chama-se a isto qno abi fica estalar-
lhes a castanha na bocca. 

Elle o melhor de tudo é a gente 
n&o so intro netter no quo se passa, 
on phantasia passar, na casa do vi-
zinho. Cada qual qne se governe co-
mo pnder. 

As regras de bem viver s&o muito 
comcsinbas e mnito facois de seguir . 

A folha ofilolal publica um decreto 
dlctatorial remodelando a or^anisa-
çfio dos banets o sociedades anony-
mas ou cooperativas, quo ficara sendo 
ussimiladas áquollcs. 

R' um diploma quo muito honra o 
Br. ministro das Obras Publicas. 

O relatorio, excelientemonto elabo 
rado, concilie declarando—que este 
decreto pretende aponas ser uma pro 
videncia pratica e útil. destinada, a 
um tompo, a ovitar a repetiç&o dos 
erros do passado o a inspirar confian-
ça nas garantias do prescote, prepa 
rando assim a todos um fuluro me-
lhor . 

As principaes disposições d os to di-
ploma B&o : 

Prohlbiçao d o : 
Adquirir acçõaa n&o liberada! de 

qualquer outro banco ; 
Tomar como penhores as suas pró-

prias acções, além de 15 p. c. do ca-
pitai reaiisado ; 

Comprar por conta própria as suas 
próprias acçõos; 

Dar maior juro aos depositos do 
que metade da taxa mídia do des-
conto do Banco de Portugal ; 

N&o desviar mais do 10 p. c . do 
seu fundo de reserva para comple-
mento do dividendos ; 

De fazer parto dos corpos gerentes, 
parentes até 3.° grau, socios de qual 
qner membro do3 corpos gerentes do 
n r s iuo banco, on possoa que perten-
ça a corpos gerentos de estabeleci-
mento idêntico. 

Obrigação do : 
Ter sempre era caixa um quarto 

do valor dos deposites á ordem ; 
Indicar nos recibos de títulos cm 

caução os seus números, n&o poden-
do trocal-os sem ordem expressa do 
depositário ; 

Mandar mensalmente ao governo 
um balancete relativo ao mez ante 
rior, que será publicado no Diário e 
verificado quando o governo assim o 
entenda. 

Além destas generalidades, ha tam-
bora as disposições seguintes : 

Oa corpos g rcnt-8 s&o responsa-
vei J , pessoal o soildariamonte, mesmo 
que a assombléa gorai as tenha appro 
vado, pelas Infracções feitas a este 
decreto o por todos os actos pratica-
dos som auctorisaçüò legal ou estatua-
r i a ; 

N»nhurn banco se pódo estabelecer 
de ora avante sem auctorisaç&o do go 
verno ; nenhum estabelecimento ban-
caiio poderá omlttlr obrigações sem 
auctorisaç&o do governo ; 

Quando n&o sejam pagos 03 juros 
de obrigações cmittldas, os obrigata 
rios podem constituir BO imraedlata 
mente era aisembléa geral para, dosde 
logo, tomarem parte na gerencia de 
ostaboiecimento. 

Tem-se falado muito num emprésti-
mo do 120:0001001 que o Banco d" 
Portugal fez a companhia da Zambe-
z'a o era que é interessado um perso 
nagem político que figurou sal iente-
monte na Uni&o Liberal o quo depois 
retirou o seu nomo do manifosto. 

Segundo so afUrma, o empréstimo 
foi folto cora a garantia do governo, 
—o que determinou o alludldo perso-
nagem a voltar ao seu antigo par-
tido. 

(Continua) 

Em Paris. 
Cm arcebispo, que ensinou ontr 'ora 

o catechlsmo a mrae. Carnot, foi re -
cebido pela viuva do e x presidente da 
Republica Franceza. 

— N&o pôde imaginar, disse-lhe 
ella, quanto snn animada, na mlnhn 
desgraça, pelos mens sentimentos 
christ&os, o quanto a minha fé do 
chrlst& me reconforta no melo das 
numerosas provações qne n&o me 
foram poupadas desde quo Carnot foi 
eleito presidento da Republica. 

«Desdo o dia em qno ontr imos no 
Elysen, men marido e en n&o passá-
mos, oom effelto, vinte e quatro horas, 
sem receber ou cartas da ameaças, ou 
avisos prevenlndo-nos qne conspirações 
eram urdidas oontra o chefe do Es-
tado. 

«Por Isto on vivia em transes con-
tinuo», sobretudo quando Carnot es-
tava em viagem ou simplesmente a 
passeio. N&o cessava de temer pela 
•na vida, e quando, apô» nma an ien-
cia mais on meno» prolongada, t o r -
nava a vel-o, finalmente, cahlamoe nos 
braços nm do outro, felizes • qnasl 
•nrprehendldo» de noa acharmos de 
novo Juntos.» 

Bates ionttmentoa'lionram a nobresa 
de ooraçto de mm«. Carnot. j 

Medicina legal 
C O R P O D E D E L I C T O 

( Conclusão ) 
Hoje, finalmente, poderemos concluir 

o estudo que, dias atraz, Iniciamos so-
bre o aseumpto que nos serve de opl-
graphe ; paia isso, só nos rosta t ra tar 
do examo do habito Interno (autópsia), 
matéria do incontestável importancia 
e quo coraplota, no corpo de delicto, 
a desCrlpÇdo do» factos, Isto é, a par-
te qne ao contrario do preâmbulo ou 
protocollo, mais diz rospelto ao raedico 
iegista. 

Definindo a autópsia como ella 6 
commuramonte coraprehendlda,—«exa-
me que se faz no cadaver para dosca-
brir a aédo das moléstias, <.s altera-
ções dos orgams o a causa da morto», 
— diasémos, no art igo anterior, que 
muitos eacrlptores a comprehendera, 
com sobejas razões, dividida om duas 
oapeclea. 

Dentre olles, destaca-se o profundo 
e esclarecido professor de Madrld, dr. 
Pedro Matta, que, no segundo volume 
do «Tratado de medicina y ciruigi» 
legal teórico y práetieo», distingue, e 
fundamenta o largamente, a autópsia 
clinica da autópsia juridied. 

Procedo so á primeira para comple-
ta r a historia de ura enfermo qne suc-
ouinblu ; a ontra é feita por ordera da 
anetoridade ou poesoa Interessada, com 
o fim de osclarecer a jua t iça sobro al-
gnm facto criminoso. 

Grandes s&o as differenças que as 
soparam, quer quanto ao fim a quo se 
propõem, quer era relaç&o ao processo, 
ao modus fadendi de cada uma. As-
sim, nas clinicas, o medioo tora em vis-
ta, completando a biatoria de um en-
fermo, vorlflcando, no dizer de Soria-
no, um diagnostico que flzéra durante 
a vida do doente, instruir so ou ins-
truir aos outros, o pouco, quasi ne 
nhura intoresso liga ao habito exter-
no do indivíduo ; nas autópsias ju r l 
dicas, do que nos occupamos, o mesmo 
n&o «o d á : — o perito, antes do abrir 
o cadaver, deve fazer minucioso oxa-
me do logar em quo so acha o corpo, 
obsorvando todas as suas vestes, etc., 
e, obrando em nome da justiça publi 
ca, o faz no intuito nobre de eonho 
cor a causa da mort9, para elucidar 
a auetoridade, quo, cora acerto, julga-
rá ent&o da lunoconcla ou criminali-
dade do ura accusado qualquor. 

Só depois do possuir completo co 
nheclmento do habito externo e do ve-
rificar se a morte é real ou apparente, 
ó que autopsiará o morto, praticando 
nelle os córtes principaes, isto é, abrin-
do a cabeça, o peito o o tronco. 

Neste exame, a ordem seguida pe-
los modicos-legistas modernos é, con 
formo um iscriptor brasileiro, a se-
guinte : 1.° cabeça ; 2 . " pescoço ; 3 ° 
pe i to ; 4 .° abdômen; 5 . ° membros ; 
0.» rachis. 

Tratando se do cadaver de possoa 
desconhecida, tem locar o examo ile 
idontidade, que consiste na 'determi-
nação da sua Indivld^aliuide». 

Esta determiuaç&c, qne, segundo 
Tardieu, n&o tem so por o b j e t o um 
cadaver, seja lntoi ro n tuutilsdo, e 
ossadas descoberta'' após uui torup . 
mais ou menos loug >, ruas camb.:'i a 
individualidade incerta, dissimulada u, 
mesmo, contestada, é de tal interesse 
imra a policia, juízos criminal e civil, 
qno Oillla e outros dos mais notavois 
tratadlatas Insistem demoradamento so 
bre ella. 

Brland e Chaudé, diz Moura Lacer 
da, oxpondom causas celebres que bom 
uostram do quo importancia para a 
mstiça é a cou3tataç&o dos caracteres 
jue estabelecem a identidade pessoal. 

Ouçaraos sobre a matéria os aueto-
res do Manuel complet de midecine 
légale: 

« Muitas vezes os tribunaes tôm do 
verificar so um indivíduo é realmente 
quem elle diz ser, e em tal caso, do 
ordinário, a quest&o de Identidade ro 
fere-se a nma quest&o do estado civil : 
trata-se, por exemplo, de ura ausente 
que reappareco, reclamando direitos 
Io familla, como o desgraçado Baro 
net, condemnado por Impostor e fal-
sário, depois reconhecido innocente 
pelos cuidados do celebre Luiz o rein-
tegrado, após dous annos do galés, nos 
direitos que se lhe negaram a princi 
pio (Cauias celebres, t . XXVI). Muitas 
vozos taiubem eliea tôm quo repellir 
as denegações do ura indivíduo preso, 
sob prevenç&o do um crime ou do um 
delicto, ou desmascarar os artifícios de 
um accusado, que, tendo interesse em 
n&o ser conhecido, so occulta sob no 
mo supposto. Outras veu-s ainda, tftui 
le constatar a ileritldado du HIU ca -

daver encontrado em logar solitário, 
ieseoberto uo fim do uni tempo mais 
iu menos longo, o algumas vezes em 

estado do esquoleto, num sitio ondo 
0 enterraram sec re tamen te ' . 

Na bypothese que figurámos, o exa-
mo do habito extorno concorro muito 
para o do idontidado. 

O cadaver devo ser rotratado o, com 
01 fila, entende o dr. Amando ser in-
dispensável. alóm da pbotographia, a 
anthropomotrla. 

Da desci iprdo (habites externo o in-
terno) o perito t ira matéria para a 3.» 
parte do corpo de delicto, as conclu-
*ões, que correspondera ás respostas 
dos quesitos. 

— O examo de sanidade tem por 
flm firmar ou infirraar o do corpo de 
dolicto. Sendo a repetição deBte, a elle 
s&o appliuaveis as lueaiuas regras. 

M A Q A L B Í E S SOBRINHO 

(Traducçfto para O Commtrcio) • 

Os amores 
dos solitários 

•Se Pataud fôr bem comportado, 
terá dôcol 

<K' hoje dia de pagar u aluguel, 
Pataud. Temos que ir entregar o di-
nheiro á porteira. 

«Mas, Pataud, estamos conversando, 
e ainda n&o preparei o almoço I» 

Quantas vezes, pela porta entr r -
aberta ou na escada, oa vizinhos de 
mlie. Benoit ou viam-na falar, com 
vo i ora amigavelmente resmungado-
ra . ora caridosa, ao sou cachorro 
Pataud, bult-dog corpulento, cujo fo-
olnho masslço com os seus grandes 
olhos lacrimoso» t inha apparenoia dó 
bondade: uma cara de bom agonro. 

Mlle. Benoit o o seu cachorro gos 

i tavam um do outro. Tinham ternas 
r o ; : « a e a , como entre avó o neto. 

—Meu "oquenlto I dizia em tom de 
t e rnn ra . 

Formavam um d e ^ M P a r e 9 c o r a -
moventos, para 08 quaes ** olha quan-
do passam. O cachorro tinha r e®J" 
mente para a dona a importancia 09 
uma pessoa, uma a lma lnteiligente 
que fazia companhia á sua velha al-
ma. Dirigia lhe, ás vezes, palavras 
complicadas e o c&o achava, pa ra 
responder-lhe, certos modo» de ex-
preas&o. 

Pataud era Irreprehenslvel de coa-
tumes e de maneiras. A sna gravi-
dade tranquilla impunha respeito. A 
porteira, além da amenidade qne de-
via ao cachorro de uma inquilina es-
timavel, tinha para com elle attençõea 
particulares. Só n&o recebia car tas . 
No mais, era nma especie de Inqnlli-
no. Pa ra mlle. Benoit, e r a um Ilibo, 
um amante, um pao, toda a felicida-
de da sna vida tol l tar la . 

Franzina velhinha qne oamlnhava, 
a passos curtos e apressados, tossin-
do, para o tumulo 1 Setenta anoos, o 
corpo dobrado e descarnado, os ges-
tos trêmulos, uma rôde de rugas n a s 
faces, cavas em volta da bocca vasia 
e resmungadora, um grande nariz de 
bondade, olhos redondos de animal 
assustado, olhos cândidos e engraça-
do», atraz doa oculoa excessivamen-
te gu indes . Ingonuldades de criança 
e alguma.? teimas que ella tomava 
por princípios. > m a v a Deus que, an-
tos da entrada de P a > n a n a ? B » , x j > -
tencia, fôra o único com, ; . H n l y l r o d » 
sua solidão, e o rei Luiz P^np,""'- en> 
cujo reinado, uma vez, lhe fiaura^1 

uma apparencla do côrte. Sobre to-
das as questões, aliás, e r a compla-
cente, pois aó o seu cachorro agora 
a interesaava. Quem é feliz n&o é 
exigente. 

A sna mocidade, despida de encan-
to o de belleza, fôra muito despreza-
da pelos homens. Envelhecéra sem 
dar por isso, de nma maneira mono-
tona, conservando o Beu corBÇ&o de 
criança, aem exaltação, sem felicida-
de, nem desgostos vivos ; n&o havia 
na sua vida nenhuma desordem sen-
t imental . 

Dosapparocidos seus paos, dospoda-
çados os laços de família o de ara i -
zado pela morte ou o» solavancos da 
exlstencla, achára se sósinha no mun-
do, por demais idosa pa ra o casamen-
to quo protege, para a maternidade 
que consola, rica do módico rendi-
mento vitalício do cento e vinte f r an -
cos por mez. Ent&o, com a alma om 
pouco friorenta, nessa solidão repenti-
na, agachou-se no seu interior meti-
culosamente asaeiado, no meio das 
rocordaçõ s de família, e m qne a sua 
vida de criança velha so paaaára, re-
zando a Deus, esfregando os trastes 
e o assoalho, sempre cora o rosário 
ou o espanador na m&o, ou relendo 
os seus livros de menina. 

Mlle. Benoit compadecia-se das mi-
sérias que encontrava na rua, ali-
mentava os pardaes do Luxemburgo, 
gosava de uma serenidade de devota 
irreprohensível, recebia o sou rendi-
mento e vivia feliz. . « 

Uma nii to do inverno, no sen pa-
tamar ouva goraer. Abre apor ta . Um 
c&o, pordido som duvida emumove-a 
pola tristeza do olhar, ouo imi;!nr.i. o _ 
pela sua apparencia bondosa. Kru 
Pataud. Fai o entrar, offsreca lhe leite 
que, gulosamente, elle bebe. Quando 
acaba, o c&o, lambendo os boiços, 
examina o logar cm quo está. fare ja 
a atmosphera, julga-a tranqullliaadora, 
e c-xtendo-se porto do fogo, cujo calor 
aentlu. 

A chuva batia noa vidros e o ven -
to 8ibiilava pelas f res tas . Podia ella 
expulsai o ? Deixou-o dormir na tepi-
dez da sala, bem resolvida a fazel-o 
ir embora, ao romper do dia. Ma*, no dia 
seguinte, de manh&, aehoo lhe t&o boa 
cara que n&o quiz que fosse correr o 
risco de refeições Incertas. Desejou 
fazer um inquérito no quarteir&o e 
encontrar o seu dono. Mas ninguém 
reclamou a propriedade do bull-dog, 
que, tendo comida, fogo e caricias, 
parecia sem nostalgia do passado. 
Decorreu uma semana a esperar . 
Mlle. Benoit ia tomando affelç&o pelo 
seu hospede discreto o molgo. Ao ca* 
bo de um mez, ficou sendo o dono da 
casa, a alegria dessa existem:I» de 
solteirona. 

A sua ternura exercen-se em pro-« 
veito do animal. Conheceu Ímpetos 
de affocto, nma expansfto, felicidade» 
de que n&o suspoitava. Ria, cantava, 
garotava cora elle. Mostrava-ae ao 
mesmo tempo menina que brinca, do-
na quo amima, avó quo deita a per-
der. Ficaram dopreasa ao par das 
suas manias reciproca» o crearam se 
hábitos novos, que mais os uniram. 
Um gosto, nma entoaç&o, nm movi-
mento do mlle. Benoit eram logo 
oomprehendidos pelo c io . que expri-
mia egualmente a diversidade das suas 
precisõos oom o auxilio de uma mí-
mica familiar á dona. 

Que attraotivo o que distracç&o p a -
ra mlle. Benoit I Falava-lhe constan-
temente como a nma pessoa, o o c&o 
parecia ouvi l -a . Punha-o ao par das 
pequenas occnpações da casa : 

•Se aecendessemos o fogo?» 
On ent&o: «E' preciso dar corda no 

relogio». 
Ou a inda: «Dia 15, é hoje que d e -

vo ir receber o meu rendimento». 
E ao domingo: «Tenho quo i r á mis-

sa ; Pataud ficará soainho». 
Mas doia-lbe fochar o c&o emquan-

to assistia aos offlcios, e em pouco 
tempo, apezar da Bua devoçfto, aban-
donou-os. iVo proprio interesse, a reli-
gião deveria permittir aos cachorros 
da i soiteironas o accesso das egrejac. 

A's vozos, brincava com elle .e aa 
suas m&os tropegaB encontravam agi-
lidade e graça para provocar as evo-
luções do animai e para ev l t s r - lheaa 
patadas. De vez em quando, fazia lhe 
um sormto sobre a aua gulodlco. Em 
certas noites melancholica?, mo» ri> va-
so sentimental com elle e gemia tobio 
as suas provações. Emquanto a v . z 
cançada da solteirona ronrtnuraya quei-
xas contra a vida, a m&o lenta ia pas-
sando, segando a cadência d i nairhçAo, 
pela cabeça de Pataud. docilniente > n-
eoatada á sua perna. E ra o «eu ron -
fldente. O» «erOo», aobietudo, oram ta-
garela» e deliciosos. A volha tagaro-
lava e Pataud punha se a roncar c. m 
monotonia que aeabava por aiornmr.er 
mlle Benoi t . Iam do!t*r-a« juntos co-
mo dons osposos. Oa despeitei es i latn 
m> lgos e o» almoçou, um ceiuntntn, 
multo a l eg re i . 
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Tolo* o i d l u , eahiam juntos. Mllo 
Banal*, flora toda cheia de oi, quando 
M fornecedora* e os vizinhos a ol o-
f t vam pela gordura do P iUud Lan-

?\va o lh i ro j altivo» o duidonhosoi «ou 
ransountes que, omb irayviod na oor-

da, diziam mal do buli dou. Tinha o 
amor-proprlo desconfiado da m&o poh> 
filho. Uma voi , osoapou do Ir & pre-
«enç» da Juntlçi, p i r tor «Ido arrogau-
to com um agente quo amoaçava o 
animal . Outra voa, 110 limiar do uma 
egroja, nlla. a dovota rospoltoaa o ti 
mid*, tratou muito mal um bodol. 

Como se ao tives-o tratado do mu 
"bobó l ivava tod >a os dia-. Patau 1 no 
jardim do Luxemburgo. O cRo a'li ea 
contrava cong"norea, com oa qu»e j 
brincava ua relva. Mlle Bonolt acom 
panhava oa seus folguedos 00.11 pre-
caução matorna : teniU para elle a', 
ooutusO.is a ua dentadm. Teria guata-
do, autos de dc ix i lo b.inoar oom ou-
t '08 cachorros, do tomar Informaçiins 
sohro a moralilado o os costumes doa 
scua proprietários. Cola volla das qua-
tro, desdobrava snh 00ajoelhos um pa-
pel do soda contando alguma gul . 
cc . 1'atuui ae-iJli . Morondi 
tos D 'pois, lam-so oinb m JlH-

, „«a q i»n lo co 
meçiva a calir-so o c „ a a ( > ; ! 0 d o a p i„ 

nn .1 l 0 , 0 8 l> ' , ? » j r o i 0 

qua mo p i t ( ) í C ( , a > a Vam du enrugar 
ai os sous morguihos a limpidoz dus 

tanques o o pacltluo inysterio da* noi-
te* cobria as varduri». 

Os freqüentador* s do Luxemburgo 
haviam notado «aso maníaco affoeto da 
volha pelo cachorro. O o<plrito serra 
s ina das crianças limitava-se om m > 
loatar osso affoeto cora appnllidos p ira 
a dona e Inoffonslvoa projectls ao buli 
<t<>g. Varias vez9t, ontrotanto, mano-
bravam para apanhar o animal, como 
brinquedo. A volha deu por Isto o, 
partir desse dia, n&o o deixou mais 
«rrnr longe delia. 

Htvlam cossado paraa^mpre oa com-
bati s de oachorros nos monto as de 
foihi3 mortas o ai loucas corri Ias eco 
olroaio, alfavoz d i g ' a m i Pa tan t , pre 
s i por u m a c o r d i à m i o (Ia dona i-X 
tendU-si trlsteiuonta a aous pés . 

O banco oseolhldo por m' la . Banolt 
estava parto do um tanqu-j, cercado de 
Ijltas arvores, as quaoa «o nflectiain na 
iimpida profunda da ngua colorida de 
Vordepallido pe lagramafre í '», Attrahi 
'da pelo royaterlo calmante da ngua 
mlle. Benolt evooavasg rooirdoçOas da 
vida passada, longínqua o sUaVissd» 
como era, nesse tanque, a lmug"0)da 
realidade. Mas o seu espirito pouoo.se 
detinha nas meditado as, A bSa da vo-
lha Interessava SQ mais polo ospoota 
culo directe; ,',o.s cousas. Divertia se eom 
0 3 Pa'.Os broncos o tolos bal içando 30 
'.,00 r o os pés aleijados. Oi corpos gro-
tescos do uns ornavam su com a pln 
magorn branca dos : y s i e s . Oot o i c mi 
u cabeça coberta do uma pelúcia ct-r 
de ferrugem, s.irapintadns do cl.-culos 
pretos ou cafô com leite, pareciam ar 
tltl iiaes. Gottava do os vor h a ' 1 na 
ngua com ns azis. g-asn-mdo. mergu-
lhar com as patas p i n o :>r ou «ntüo 
Immovels, extendar o po.-e.-ç 1. tin-
t e i o floxiveloiCute. para alça ç^r » 
tostas o as i ih i ig i* . 1: ' To t savase 
jioins eVoluvOas «os rt itilhas d., pat 
Bhits.qno, IBfVal .ndo ua ag ia cone. im 
^ondoravel poiiiiug-ni, pareoiaiu pu i, 
dos du Ift amare l a vogaiiiu t-uwa ns 
ondas, ao aca-so da viraçio. 

Pataml. hypuoti.-ado i«u- tm»a *g 
llilades da nnimaes, esqu -e.ia qu 1 e.s-
iáva «mirrado o ás v>-zai uiirava-
ha dlrC'ti}.Vi dos pato-. A cordi , biu 
^anl oito fSíit-.ada, puxava o para traz 
Mas os garotos t inham observado as 
Suas volleldades do emancipai;4o o a: 
curtas somnoiHiici is o qua ao :.b>ndo 
nava As vezas luilo. BeinJIt. 

Uma tardo em que eslava (lorn.in 
do assim, com a eorda do PataiM ni 
ponho, o qoe o antro»! se ani.-iHV. 
visivolmonto ao ver o» pato», t>s e 1 
anças cortaram a corda. O cfto atirou 
so sobre o rebanho, seoi quo a do».: 
déaso pela i-ua evasão. Depois ch-i 
maram-uo com fe?tas o levaram 110 
para longa. 

— Pa taud l Pa tandl começou a gii 
tar a solteiiona, com aneledado ullo-
ganto, Bssim qno despertou 

Mas Pataud nfto acudiu ao sou eha 
mado. A sombra enmiçava a iuvafli 
as ruas du jardim. Na calma do cre-
púsculo, o LnxotnbU" go ia pouco u 
pouco finando deserto Mlle. Bom it 
trotava febrilmente nos cantos mt is 
escuros, repetindo o seu grito de a:i 
gustia, a que só respondia u nielun 
coiico clamor de guardas, annunciaudo 
qne so ia fechar. 

Teimava em proenrar. Foi proci -
l e v a l - a õ a t é f t porta. Entfto, sai-uJi la 
de eolaços, com o corpo duíuivio, - s 
po nas baniüís, afaa!ou-se, . t o - j -a 
de chegar deprofsa a casa | u i a caliir 
em uma cadeira o chorar. A e iumia 
no seu aposento foi-lho dolorosa ro-
mo dopols do enterro do um i-utu que-
rido. 

Quam amar agora? 
Uomo vivor V 
Sentiu quo jamais poderia ac-^ta 

mar-ae do novo a solirtlo e que r.a-. 
era mais capaz do gostar de oiitr is 
pes-oas e de outros ammaos. 

Passou a noito Inteira, o multas 1 u-
traa noites depois, à espera do 11 
arranhadola na poita, do u - i t aqu i ix i 
Tevo modo e estremeceu na sua ha-
bitação vasia. Os olas vi-guim-s pa-i 
saram-se em invostigaçOas no qu-.-i-
telr&o, em andar o espiar. Muitas vo-
zes julgou reconliocol-o, inat> a sua i-.--
perança foi vã. Patau 1, HOIII Ouvi-la 
abundantemente aiiiuentadu aiguies, 
nfto reapparecou. 

A pobre mllo Benolt cahlu em u-nn 
prostração doentia. N«da a dtfMail-a 
da sua magna: acabruuhamunto do ve-
lhos, sem derivativos nem allivio. O 
rosto, todo Impregnado a.O eniao .l>-
bonacheirlce eaneata, endureceu tr/ gi-
camonte. 

O Luxemburgo attrahia-a ainda, por-
que a gente nunua se cança de voKar 
ao logar em que so foi feliz; m«s op-
parecia alli lur b e •• ar.ae.a A' t . i -
dlriha, demorava-se para n&u estar t m 
casa nas horas isrepiii.cularta. ia.< : 1 
lorosas para os que toffretn. Aeao .u 
por j an ta r alli, om n u b.noe, 1101 p 11 
co de pfto, como os entes qua m u : » 
sem asylo. 

Cada vez estava mais curvada; t i -
nha olhares e gestos de allucinaou. 
Mal respondia ás pessoas quo, compa-
decidas, lhe falavam, o ora sempre 
com palavras enlgmaticas, de Ironia 
selvagem, que os desesperados profe-
r e m . 

Uma manhft, os vizinhos, admira-
dos de nft 1 a verem, encontraiam-na 
morta no seu aposento. Kogareiios 
accesos tinham-lhe aprossado o fim. Um 
bilhete dizia quo lhe era impossível 
viver sem o que a m i r a . . . 

Uma tarde de verfto, o cortejo fú-
nebre da velha do cfto ladeou uu g. a -
des do Luxemburgo, atraz d s quoes 
na lndlfferença alegre da sua tnlade, 
brincavam as crianças quo haviam cuu 
sado esse soffrimento e essa catastru 
phe. Nfto se vfto sempre embora as -
sim os venoidos da vida, uo meio da 
inconsciente alegria das pessoas que, 
no combite vital, os maguaram 1 

—H' multo estúpido tomar t an ta 
amizade a nm ofto e soffrer por c a u -
sa delie, declarou, com appluusos do 
sen elegante eiroolo, nma mulher no 
va em onja presença f s i l am esta nar-
ração. 

Bella, adulada por todos, aprecian-
do as alegrias do « a u m e n t o e da ma-

m m 
tornlJado Miz, nfto admlttla qua nma 
velha, i i 110 mundo, pu lesso aniqui-
lar so na s i u l a d o do unleo «nr quo 
Um tiv. «m mostrado nltecto. 

K' prnalso tor vivido tia solldfto e 
na Indllfarençt. para cotuprebander o 
preeloío conforto do uma ronsa ou do 
um animal a u l g i . 

JOHOB L K C O M T U | 

P e l o n o s s o C u t â i i o 

ÍANTOS 
À Câmara Mool-l|ml anutorlson o 

d i l e g i l o da poll'.'U um (Xercleio n 
CAStar ns lleorujis do todon OA hotnls 
q io sa lha tornautt) tn-|ioitos como 
'ò MS do l:ilmoralldidaa ou do desor 
dens. 

Muito bam I 
- O eos-q colidiu a,) Diarit Chatfla 

a attunçKo ,1» ar . intattdetllí íti hy 
glona p-.r.i o fa<na dii so em recolhi-
das k inisgüelra do matadouro, o alli 
pormannc. rom çg u «Itmenlaçao muitas 
horas, as r ^ - g qU., t a o sbitldas em 
estad-j d.-, visível fraqueza. 

—O rr H Miln, soclo da firma 
Lopos. Mil» & O, eahiu do cavai Io 
qua montava o fraeturou o fomlir es -
querdo. 

— O hydr>m«tro do corpo da gual-
da da alfandi ga tovo durante niui t is 
noites sega das hinras da duondo, os-
p ilhaudo co 11 prolongados gemidos o 
p ivor pelos sol lados qua faziam guar-
da duraato a noite. 

Ü.u daxtrs dta<, poróm, o ofil dal 
ominandanto q liz vori Mc ir n r r go.-u 

dos estranhos ais o, depois do varias 

Os críticos acharam-na pretensiosa 
9 dl>a ram que a prefeririam mais 

uai, mis mais nataral . 

cautelosas pesquizis, acompanha-las 
p-'!os gritos d js soldados, dascob -Iu a 
alma panada n o . . . hydrometvo: a 
«amada da a r em lueta com a i-res 
s f t j do liquido pio luzia um ruido 
muito slmtlhanta a uma exalamaçAo 
doloroea I 

CAMPINAS 

Appireoeu o primeiro numero do 
periódica Italiano VUnione, redigido 
p^lo ar. Natalo Belii. 

E'. per omquanto. bl-hebdomadnrlo. 
—Cheiraram alli, ria segunda feira 

ultima, IzO wigons ca-r gsndo 12 00D 
saccas da cafó, qua so destinam a 
8»nto«. 

O seu valor é caleulido em perto 
do l.i. 00 contos 1 

I n f o r m a ç d c * 

M ô a i t i l A á - V i s i t á m o s hontera as 
jiit»* d* rlihceltuada casa de movols, 
lapeçarius, bibeloti o todos os acoei-
corlos decorativos do» srs, Almeida 

& Cnrnp.. ha rua Floronolo do 
\b iou , 41 o 4 j e Jitlgamds prrátar 
verdadeiro rferVifo aos leitores do apu 
ranb gOjib convldand-j-oa a visitai 
aquolla exnoslçílo. 

Admlrániç^ entro outras mobílias, s 
ÍOI Vendida ro s r . José Panllne 

Nogueira, estylo Rtnabtrmic., para sa 
Ido, pola qnlntia tiJ cluco contos. 

C U R S O A N N E X O 
Resultado dos cxumrs do hontom: 

Pl i rS IUA F. CUIMICL 

Simplnmmtt 
Carlos Mula Novaes 
Luiz Siarp" da Silveira 
Bmeí to K-b-dro da Souza U z"nde 
H J \ A- II horas, s-rfto chamados 

a piova oral do tii-ogf iphla o Historia 
do B asll os nieml is dl» ll.ta hontem 
pubVoada. 

Haverá também prova escrlpta do 
Historia Natural, &s 11 horas, na 
sala n . 4 . 

L E I L Õ E S 
Kffoetuam-Ee le j o o sogulntos ; 
Do 11-cB o diversos movais, f-izen-

da", tapatrS, louças, doces, massas o 
muitoH outros artigos, ua rua do Quar 
t d . n. 11, l i )'2 horas, pelo ar. 
M. do Aib- qii-rqne; 

Üo bons moveis, liados quadrop, os-
pelhos, tapetis, lonças, poreellanas e 
muitos aitlgos utels, na rua Formosa, 
n . 10, áa 11 11*2 horas, polo s r . A. 
Vaz. 

P O S T A R E S T A N T E 
('atua. Capital— Kstflo itnirda-

B a n o o d o a L a V ^ a t l d r é * 
A I M U O L A A QETTAL EXTUAOUMNARIA 

3.» e ultima canvMifáv 

Nfto tendó reilnldd itamefO legal do 
aaclonlstàs ^ai'a se conatltuirem em 
asaemhlóa geral extraordlnarla, con-
vocada para o dia 29 do corrente, de 
novo sfto convidados o* s r t . aeolonis 
t u para as «ohstltulrem em assembióa 
gorai extraordlnarlft.no dlft A deaftoa-. 
to proilrttó futuro, ao melo dia, na rua 
do S. Bento, n. 41, o. sendo osta a ter-
ceira convocaçftc, dellberar-sc-á com o 
numero dos acolonlsta» presontos sobro 
a seguinte proposta da Dlroctoria: «A 
Dlroctorla, tendo roconheoido pela ex 
porl- ncia, quo as oporaÇÔ'S baiHiarlas e 
as db Sua Becçfto Cominordal so em 
baraçam, propol o seguinte : 

1.» Quo fiquem separados, constl 
tulndo emprezas ludopondontos. o Ban 
co dos Lavradores o a sua Becçfto 
Commorolal constituída com a antiga 
Companhia Lupton, 

3 ° 0 capital social do cada uma 
daB oinprezas será de cinco mil contos 
do róis, representados um cada unia 
dellas por vinte o clueo mil aoçò s 
das oincoenta mil qüe ndtualmento ro 
preeentam o capital do B inco dos La 
vradores o que por e.sta fôrma Hca 10 
duzldo a cinco mil contos. 

3 . ° A Dircctoria fica auctorlsada a 
praticar os autos o oporai,Oos precisas 
para a realisaçfto desta deliberaçfto, do 
modo a ficar a car^o da Sacçfto 1 om-
morclil todo o aatlvo com que figura 
no balanço de 80 de junho do anno 
corrente, respondendo a mesma Socçfto 
polo respectivo passivo.» 

8. Paulo, 2» do julho do 1804, 
Pelo Banco des Lamndora, 

(até 6) D. W. MITCUIS ]., goronto 

B quanto se vende l i a riço 
to voíildo de itlparlòr fsttond 
l i , inlltsçio de velludo russo, co 

T 
a da 

com 4 
metros, fasenda onfestada. Só NO Bou-
LaVASD DA BtTA 15 OE NovZMdltO, M. 
O B . A - 2 . . . 

• P A I . C O 3 & 
s a . I L o a s s 

JOSÉ TH3ATUO S 
Nfto causou a impressão quo espo 

ravamos o desempenho da Mancolte, 
ua noite d» auto bontom. 

A reprosentaçío geral da opereia 
reeentin se du falta tí« ensaios. Por 
effeito da sua recente enfermidade 
som duvida, o sra. (Jori nfto deu a-
papel du protagonista a desonvo'tu;a 
com qua . roprasentoii u |ui em eutr 
epociia. N itava-sn lho eslorçoeiu nu-
tentar os moios boçaes de caiopone 
z a , o s RIRRIOUT-SVIS l u d e s d a nHl - - 'UÍ0SA 
RubknmU. O sr . Milzi, seio dosme 
r(—or do primeiro juízo qua deli» f.-r 
máuios, nfto estava a eaia-ter no p»-
p<-l do L.-ui-eiiço XVII, perioiiiig-o:i 
•MIJO ' y p o f o i p e i f o t a o i e n t a I i i í o l p " ' 
t ido . em S. Paulo, p dos actiiros fa 
llanes VUrch -tti o Rvang-listi . O 
ootros porsouagen-1, egualmento fal o 
i.u posados, a i-xc-pç&o Ia'vez do qn 
fui representado pelv; iV-^gi, 
commedido que huti ' toa o pc«r Isso me; 
mo muito mais apreciável. 

Nfto sabomos porquft u sr. Toinb. 
distribuo sempre a um homem o p -
pel do principio fi l toli lal . quando em 
toda.i ns companhias 6 confiado a UIU-I 
daipa e confia ao baiytonoTosi a par 
to de Pippo, qua f i esmlpta para to 
nor ou, pelo nuuos, quo 6 samp i 
cautada por um t. cor nos tlv-htiv 
frane.i zes. 

O publico, Inliilgont'1, desculpa i-o 
lu jiueiitn essas Irieguiui Idades, 
vai accuiBUlando a t u a pievençfto i ou-
tra o eiopri-zario, quo 6, po:- fim, • 
uoico prejudicado em nfto a i.-eitar uu 
ranti.s louselhos fai-o s de seguir . 

—Compensação consoladoia: h-je , .1 
Filha do Reyimento, terminando o < -
peetanulo com a vais» O d -unor meu 
smjjoo, do Gíiunot, pela sra. Kn z-, 
e cvraiçando pelo í ° auto do Gula -
reiro... soiu ludi.-potiç&o da sra . l i i-
nazzo. 

Eipoctaculo cliéio. 

A l S M O O 
NO ÊoultvarA da rua 16 de Novem-

bro n . 6 B, vendem se oamlsas para 
Bras. Valem 4$000 . 6 - Í . . . 

D e l e g a c i a V l n c i i l 
Pergunta so ao chefe desta Delega» 

cia quando pretende providenciar sobt-fe 
o pagamonto dos fornecimentos feitos 
ao 10 » regimento de oavallarla du 
rantn o 2.» semestre de lt<t)2. 
5 0 - 0 . . . JOSÉ MARTINS HBAI . 

P a p e i s p i n t a d o s 
P A K A P O R R A R C A S A S 

Qrande sortlmento ; vendem-se mais 
barato 10 ' / o do que om qualquer outra 
casa. 

Rua Florencio d'Abreu, SO 
3 0 - 2 0 . . P INTO & C A B B A I . 

A M S O O O 
Colietcs de lpgitima barbatana, paia 

s rss . o mocinhas : quem qulzer apro-
veitar a poahlncha, dirija-so Ao Bou-
LEVARD DA RUA 1 5 DE NOVEMBRO N . 
0 B . 0-2... 

acktna pára pttehár 
ia , duas p r a n s ^ uma 

bebidas a 

E O I T A E S 

Sr 
das e multo bem gnaidad s Hio da 
appareear a eu Uonpo coiu outras va 
riodadcs que estamos oolleceionando 
paru ediçOes especiaes. domlngueiros. 

í>r J . Mori.to Deus Corregos — 
lufolizu.ente os dous mimcros que pe-
ne ettft.i exgoltados. 

Sr A. N. Dias de Almeida. HiAtas 
— Na «Sacçfto do Telig.animas» da-
mos diariamente o mercado do café 
ora Santos. 

C o m p a n h l n V l n ç A o P a u -
l i a i » 

Ficam suspeni-as ae transferencias 
do acçOes desta companhia, ntá o dia 
em quo tiver logar a assoiublía gerei. 

S . Paulo, 1» da julho do 1894. 
PEDRO ANTÔNIO ROBOES. 

10—1" dlroctor. 

POLYTHEAHA 
A est cia da companhia eqüestre d.-

rígida pela tcuyère itor-ita do la Hat- , 
só so reallsa na pioxona terça folr». 

Escrevem nos do Kio, a :l(): 
« B m d i z i a e u q u e e r a IUÍI e s p e c u -

lação «lar o Üolar dou Bairigas em 
dous theatros ao lUi smo lompo I 

«Após 30 reprosentaçOee, o &>>a . 
do Uecre.su, 0 omigado a coiler o I 
gar a uni vollio drama, O Patriota, 
quo devo uubir á s a n a no dia 2 o-.-
agosto. 

>U eci quo fica o eutfto a Pepa e o 
Tim-Tim ! Pároco quo so doamanciio i 
tudo o qU-J i c..-a aot l i i o e tea r o u t U 
nfto se luostrai&o no Jitereio. Cou.-n^ 
do iheati-H... 

«0 Üolar, do Apollu, esse e.-lá na 
declina nona repio.-nutaç&o o ja 
auniiDcia para brovo a revista Vovó ! 

«O Variedades dá hoje a primei i 
representação oe Tòtò. Cooi LX1 

pçfio de Loppiaunlo o Uo Machado, ar. 
gura-se iue que i s ta upert-ta Vai se 
inartyrisada. 

«O a", tedro vai se,- novamente 
transloriuauo em clico. Dovo ir, co.n 
cffalto, trabalhar uaquolle th -a l r UM a 
companhia equctitro du ctoion Krai it 
Brown. As crianças, quo coitadinho^ I 
—nfto tOm aqui ondo so uivertiieio, 
nfto c&bem em si do cjiitoutainoiito !» • 

* * 

O canto grogõiiauu couta aiilda em 
L -udtes udeptos iiuiuerotoa o fiele. 
U.nii.aiueiit,-. a L<>ndon G/ejorUm 
ijhural A*»o;iatiuH ooo-.u.oa, na caili r 
di-al do -Paulo no Londies, o 21" 
fe.itival Bi:nuil. Puto numero dor ex > 
cutautes, a itlfiuuneia considerAvol a -c 
fieis o a impui tane.ia do pi-, gr oiiJi a 
essa cerimonia tinha um uai-aoUtr ot 
solemoidailo quo prudoziu a laais vi-
va liupressfto. Oo coih-tas, lecrul teo 
m s dilferouios egrejiu Oo L-nuln-s, 
eram mil e, quatrocentos, sondo o U 
crianças, 100 conlialtou o 700 teno-
ros o baixos, 

• • 
A Associação geral dos muelios 

allemftes deu em Weiiuar, do 01 de 
maio a 0 de junho, uma sorlo de fes-
tivaes interessantes. As ropietenra 
çOas theatraes constaram das operas 
llensel cGretel do Humperdinck, l''als 
tuff de Vor.il, e Guntrain do Ricar-
do Btrauss, quo obteve uui triumplio. 
Dou quatro concertos do Iestivai,dous 
eram consagraaos & musica du ca me-
ra, um fts obras para canto u o r 
cliostra, e o ultimo A audlçfto do Ciais-
to, oratorio de Ll tz t . O coinposilur 
Mahler regeu uma oura medita du > u » 
lavra, Intitulada Titio. H' uma ínter 
mlnavul syiuphonla nescriptiva, inspl 
rada por um romance em quatro vu-
lumes de Jofto Paulo, o que foi pa-
teada. 

• • 

A formosa aetiiz Jane iladlug, a | ÓJ 
fruetuosa (Xciirsfto com o acter Co-
quelin pela America du Norte, renp-
parecou uo palco da Com&Uc-Prun 
(uite, I.a bella p. ça du AlltfH-r Leu 
K/frontá. 

tíonsiillorto d o < l r . *» H 
v e í r a U o l e l h u 

MEDICO I PKBADOlt E ESPKCIA1.18TA D» 
M LKSTIAS NERVOSAS 

Ex Í>'OÍ ssor livre «• ex propatador 
de anatomia doscriptivu, per concurso, 
da Faculdade do Medicina do Rio d" 
Janeiro. 

Pratica todas »s opnraçüos do alta 
cirurgia Opftra os estreitamentos da 
uretbra pela tloctrnlyío e hydroceles 
ii hoaatocales pelo processo do dr Fi 
guoirodo Magiihftçs. Tiatamento com-
pleto dus molCitius syphilitieas oai HO 
dm". Poi ra o cstharro na b tx 'ga . 

Cura radicai da» h- ra ias . Tumoria 
du ntero e do saio, eto. 

Consultas, du 1 á->-i horas. 
5 — 5 0, Rua du ummcrcio, 0 

( ' . o i l e g i o J l o ã ) < i « i k o u a 
1NTKRNATO hi KXTKRNATO 

Ladeira d-j L'ítnn-j. 45 Caixa poei.il .',14 
E-tao funccloiiaiidu todas as aula 
A clasto especial Oo curso annexo 

á Escola Pelytechnlca tunccluna ás i 
hoius da maiina. 

Os directores 
AUliUSTO CI-SAK IÍAUOO.NA 
IJ0S...NÜ0S U o ü t t u i u i i i 110 NASCIMENTO 

1 U - 1 . . 

i > r - . U i c a i i i l a A z e v e d o 
i t « e u * a m i g o s 

o c l i o i i t u a 
O dr . Augis to C's»r do Miranda 

Azoved-', ieiirando-.-o tenipora' ia-
meute pa. j a Kuropa pedo co-i-uipa 
por nfto tor ido pessoalmente despu-
dir-so. 

Durante sua au-oocia tlea o roo 
sultorio in dico, à rna Direita, n. '-'0 
entregue ao iliustrado clin co dr. Uo 
norio Libero, quo alli M-rà encontrado 
<lo melo dia as 8 h nas da tarde, e 
aiteudorá a qualquer chamado. 

0 noiuo de-.te di-tlocto medico é 
I) istantu conhecido uefta Kstado, dia 
pensando qualqu- r rei-o omeodsç&o. 
fodeiu, poriaueo, i c o r r e r com to 
da a confiança ao mesmo lllu-dra coi-
o g a dr. Honorio L-bero, soiupro quo 
precisarem doi torvlçis proliesiu 
na-s . 

8 l aulo, 20 do ju lh i 
D r . A u o u s r o CÉSAR 

AZEVEDO. 

de IsOl . 
MlilANOA 

3 

«>1- I1->I><>, l<> l i b e r o 
AO PUIÍLICJ 

Dlotlngiilto p>lo meu iliustrado coi-
iega. dr . Miranda Az VMÍO. para rubi 
tituil o na clinica durante u exercício 
da cuiniuisi-ao lie quo tVd incumbido 
pelo governo fedoial, ve.-iho tomar 
hoje squell» posio. off-ie.ieudo aos 
i-iloiites o amigos do iniu collega, nulti 
os quaoa, a pai tu- do h -Je, esiou em 
coiiiacto pela ll-.,nr,.ri.. incumbência du 
quo foi iuvostido, bom como a todos 
aqu iles quo mo liistmgutm com suas 
amizades e c.infiança. o-, mona servi-
ços clínicos, K-iianiinlij-lliea que como 
costumo, envi.|nrei o quanto pi s.-ivel 
para coriosponjor nfti i ó á distim-ç.W 
co.ii quo LUI g J i r d u o u aqueile collega, 
como taiubein B p i j fo i toc ia que, co 
mo clinico, me fôr dispensada. 

D r . HI-NOKIO L m : u o 

Coniultorio: D.-s M ás 10 da luanlift 
RU.V SÃO BKNTO, N. 10 A 

1IAS i'J As ;-) DA TARDE 
R U A D l It Hi r A, N a o 

Res 'dencia prov.soriu, i ua Libero 
3 - 1 

jjrov.soriit, 
Ba laró, n 7U 

( l o i u p a n l i l i i V i o ç à u l ' : u i -
lista 

Couvido os s r s . acclonistas a reu-
nirom-se om asaeinbloa garal ordiua-
ria, no osurlptorio da companhia, ft 
rua do Jofto Alfredo, n. 2, no dia 11 
do agosto uroxono futuro, ao meio-dia, 
para tomaram conhecimentu do rela-
tório da Diroctoria o parecer do Con-
selho Fiscal, o rci-oiverem sobre as 
contas do anno do lHitô. 

S. Paulo, 10 de julho de 181)1. 
P E D R O ANTONIO BORGES, 

10—0 dlroctor. 

A.* p r a ç a 
Pai ticipasios ao conimorcio que, ten-

do sido dissolvida de commum accftr-
do a sociedade que tínhamos com o 
et. JosA Júlio de BarroB, quo se re-
tliou de eommandltario, pago e satis-
feito do sen capital o lucros, fica to-
do o autlvo e passivo a nosso cargo, 
debaixo da mosma razão social do 
QUEIUUZ, VIZKÜ & C. 

S. Paulo, 28 de julho dn 1601. 
ANTONIU QUEIIUIZ MATTOS. 

I3 - 8 VIRXATO Luiz V I Z S U . 

I o p u b l i c o 
Na cidade de Tleté, uma das faroí 

lias mais numerosa», mais ''-onhoi-ida-
e mais estimadas é a família Silveira; 
nfto havendo eutre os tiotouses disse 
minados por todu parto quem nfto c,i 
nheça o aetlgnatario da carta infra 

Tietê, U7 de novembro de 1583. 
Diiu. sr. D. Carlos. — TenJu aihido 
doente, ha qa»»l 4 anuos, com um ir, 
commodo horrível, qne nmu sai axpii 
c,ar, de caraa ha :fiais de anno, CODI 
plotaiuentr imitilisado em meus afaz:< 
res, rotrr.hido Gin mau rocanto, de 
meas pareutoa o amigos, porque os 
médicos olaüBifioaram ciou iuoommodo 
de inorphÈa, hoje, graças & Deus h ao 
seu importantíssimo Elbdr V Moraiu, 
com 12 vidros,qni. tomei, estou buiu 
o ijdjnpletaniento rostaboietúdo. Ho.-a 
folUmeate, eston tratando do mei i j 
afazeres e voltei ao saio de meus po 
rentas o amigos com sattstaçfto, con-
siderando-mti Bfto. Ir,to é que se póce 
dizor uni acontecimen» milagroso <io 
seu Klirir M. Morato. P6do fazer dest» 
o uao que lho convier. Subsnrevo n-e 
com sita estima o considoraçfto.—Do 
v. s. anvgo 

JOAUUIM CORREIA O E M O R A E S d ; ; , v E i a . > • 
Bstft reeoahwld» a firma pelo actual 

2" taboiilao do Tfetó, Josio Baptlsía 
da Azovedo Marques. 

n o a p a i l l d a 

D abaix > ats 'gaado, retirando so tem-
porariamente para a Kuropa, nfto teu -
do tempo do despedir-se pessoalmen-
te de todos seus bons freguezes o ami-
go-, fal o por rs te moio, pelo quo po-
do desculpa. otTerecendo Itios seu fra-
uo prestimo onde so achar. 

S . Paulo, 3 1 - 7 - 0 4 . 3—.J 
JOAIIUIM RKHF.LLO 

J o ã o I t a s I n H 
ANDERSON, SOTTO MAIOR S C p a r-

ticipaiu aqm-mpossa irit'-ros>[ir que o 
s r . Jofto Carvalho do Souza Bislos 
desdo hoje deixou do ser seu empre-
gado comprador o vendedor, retirai;-
d i so do teu estabei-ci.nento. 

S. Paulo. 1 0 de agosto do 1804. 
5 — a ANDERSON, S o T r o MAIOR & 0 

í i y I U H I I H I O 1 ' n u H w l M 
INTERNATO B EXTKUNATO 

110 — Rua do Senador Queiroz — HO 
Ksta antigo n aeredltadl-slmo ost • 

brlccitnento do instru -çfto primaria t 
secun^arii. dirigido P"io bacharel Sj 1 
vlo de Almeida, com um corpo docente 
conhecido e escrupulosamente orgai-!-
sado, ainda reeobo alumtiop externos, 
moio-pensionistas o algnos internos. 

(ató 31 agosto) 

S i l v a F r e i t a m 

lllmo. sr. D. Carlos. — K' com 
maxima satisfação quo lhe dirijo 
proseutes linhas, afim de levar ao co-
nhecimento de v. a. os resnltadoa e >,& 
benefícios quo obtive com o sou pre-
parado denominado Elirir M. Moraio. 
propagado por D. Ciirloa, de miro iíi 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
quo soffria da umas ulcoras venenosas 
o também mais alguns pulmAos, tu.1o 
tocado a matéria syphilltica, e por 
muitas vezes senti pavor do meu es-
tado. Um dia veiu-ine A idéa tomai 
um vidro do sen afiunado preparado, 
do qual colhi tfto bom resultado, q ie 
mo acho hojo bom o sfto para sempie, 
convlndo notar que s6 gaawl 2 vidi ,e 
do preparado. Anctorisaudo o a faz 
desta o uso que entender, só floo lou-
vando a grande descoberta do tfto <-f. 
flcaz remédio. 

Subscrevo-me como um doa mais a t -
tonciosos crladoa do v. s. 

Mocóaa, -il do abril do I8!I4. 
J o s é QUINTINO DA SILVA FI IKIT 

(Rotucatuano) 
Deposito em B Paulo: Peixoto, lis 

tella & C., rua do S. Bonto, 11 
(quart., Bext. o dom.) 

t t O i ; | i l i c u 
O sr . Manoel Uomes Maia d» Silvo 

osorove-nos, do Casa-manca, quo t; if 
frendo ha annos de morphòB, a poi.to 
do ter-se rotirado da sociedade pelo sou 
ostado doloroso, acaba de obter iue 
lhoras considoravols pelo uso que t<-m 
feito do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizondo-nos ainda quo 
estft convicto de ficar completamente 
ourado pelos otfoitos que tom sentido 
e que crA positivamente ser o unleo 
remédio para a cura da morphôa, pi.is 

?|ue tomou antes deste tudo o que of-
erecem para esse fim, e por nltimo 

tinha abandonado completamente a me-
dicina e as mósinhas. 

Salvou-so, portanto, o sr. Manuel 
Gomes Mala da Silva da enfermidado 
a morphéa, tomando o Flixir M. Mo 
rato. Rogamos a quem precisar que o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
que se acha om S. Paulo, cana Peixo-
to, Kstella & 0.—rua do S. Bento, U 

(quart., soxt. e dom) 

V l d r o a p a r u v i d r a ç a * 

A casa mais baratelra é a de Pinto 
& Cabral. 

RUA FLORENCIO D ABBEU, M l 
80-»-28.. . ' H. Paula 

O o i i V o e u f ã o l i e c r e d o r e s 
O dr. J a 6 de Andradd Guimarães, 

juiz de direito desta comarca do 
Ho'ó:u do Descalvado, otc. 
FAÇO sabor aos quo o presento odl 

tal virem qne por osto juiio correram 
e foram afinal julgados e i autos de 
fallencla dos nego iantns nlla matiicu-
lades Nnnoa dos Santos, (rinfto & C., 
estabeie-idoa nesta cidsdo, ft rua Urn-
guayana, coiu pail ria, por havel-a jus-
tificado os credores Bolrearço & C o 
Luiz Gomes Pinto & n . Bm virtude do 
qno, pelo presento edital, convoco n cha-
mo a todos os credoro* da massa fallida 
do Nunes doa Sintos, Irnifto & C. 
afim da so reuuirom nest<< juízo, no dia 
14 de agosto p oxlmo futuro, ás 11 ho-
ras da manhft. n i sala dai audlonalas 
para procedor sa a cone idata, d-pois 
do verificados 03 credit s r-xamo do 
relatorio n balanço apresentados paios 
syndicos provisorioa o curador tlscii, 
ao contracto do unifto o l omcnçfto dn 
ayndicoa definitivos, adiert indo que no 
nhum credor seiâ admittl-lo por pro-
curaçflo. so es.-a nfto outorgar podores 
eapaciaea para o aotu o nfto póio ser 
dada a pessoa quo si j k dovedora do 
raliidn. E para que chegue ao conhe 
cimento do todos, mandei passar o pre-
sente, quo seiá •• - (lixado no 1-gi r di 
costume o publicado pela Imprensa. 
Dado o pa sido nesta cidade do BeKin 
do Descalvado, aos 21 do julho de 
1894. E eu. Antonio do Camargo Cam 
pos Bittencourt, cscrivfto, o escrevi. 
Nada mais o dou fé. Estavam dous 
estampilhas de 200 réis, telho de fo ha, 
e do qaiuhentos réis, sello do emo-
lumentos do dr ju iz . E eu, Antônio 
de Camargo Campi s Bittencourt, os 
criva-), o escrevi e assigeo —ANTOVIO 
DE CAMARGO CAMPOS BITTENCOURT. 
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P r a ç a < l e f a b r i c a i l e l i e -
b i t l u n 

um banco, pela 
5*0 o 
;-i8<J'K> 
iSOOO 
4$U00 
i*ou 

líiSjjt» 

:ior Suou 
U-itOJO 
205001 
2ÕÍU00 
ÜOŜ OO 

aoiouo 

63C 00 
Ii»oo0 

1Ü0 000 
30801' 

fclõUO 
2 $011 
ISoilO 

lõ$00u 
tii II. 

13$ /OO 
»SO .0 

0 doutor Miguel da Godoy Moreira 
Costa, juiz do direito da 2.* vara 
commercial, nesta comarca, etc. 
FAZ saber aos qua esto virem ou 

dello noticia tiverem que no dia l l do 
a tes to faturo, ás 11 horas da manha 
á porta do Fórum, serão levados a 
publico progfto du venda o ar remata 
çao, o por quem luais di.r e maior 
lanço offerecer aerfto aneiualad s, os 
seguintes bons penhoiadoa u Naivizo 
Fredorico Panadéj o ouiros, em aeçAo 
executiva hypotli caria promovida po 
lo Banco Constructor u Agrícola du 
SBo Paulo : 
2 funis cm cima de 

quantia de 
1 armarlo 
1 escada do mfto 
4 barris vasius 
1 caneco e 1 funil 
3.000 garrafas vasías 
3 dopositos de madoira gran-

des, pola quantia de 
3 ditos pequenos 
2 machinas pequenas 
5 quaitollas 
1 pipas 
( machiua de nrrolhar gar-

rafas 
1 deposito piquoiu do fer-

ro 
5 quintos vasios 
1 loto de garrafas vasias 

para syphfto 
1 balança decimal 
17 canos du batio 
7 boiõ-.-s do b a n o 
1 banca 
l balcfto grande 
1 br.uaiio 
27 décimos vatlos 
8 quintos vasius 
1 vínagreira, contendo qua-

renta pipas, movida a 
vapor 

1 pipa vasia 
1 lote de canos do folha 
Diversas telhas o peda-

çi s do toihaH de zinco, 
pela quantia de 

3 toneis Bem fundo 
l loto de arcos do ferro 

sorvida 
1 banco da caipiuteiro 
1 rebolio com cuixa 
1 deposito do fe i ro peque 

no 
1 calxfto 
1 banco, avaliado em 108 e 

contendo tres mil K-is 
mais ou menos, 

i serra circular o mesa de 
foiro 

5 ditos 
1 locomovei com foiça do 

12 cavados, do auclur 
Lidgertoood, com to.ioi 
teus peiteuces 

Diversas peças do feria 
monta, avaliadas em 

1 torno de ferro com a 
competente mesa de ma-
deira 

4 rodas do ferro pertencen-
tes ao locomovei 

2 dopositos de ferro para 
agua (tanques) 

1 escrivaninha foi rada do 
couro, cum sois gavetas 

1 machina photograpblua e 
pertences, pela quantia 
du 

I lata coiu oleo para ma-
- chinos 

3 luacbtuas, sendo uma pa 
ra fazor gazoea, outra 
pura' ayphfto o outra pa-
ra agua do Seltz, com 
todos os pertences 

1 aiambtqno para razor anlz, 
com todos os peitences 

1 fogão do ferro 
2 taxos do cobro 
1 maebiua pura engarrafar 
30 caixOcs vaôlos 
Diveisas peças du (< rraiuen-

ta para carpinteiro, teu 
Oo uui liUiiíeio du 31, poia 
quantia du 

i S b * g r » n d 3 
1 bomba para 

pertenoe* 
1 armação envldraçada, com 

•ais portas, guarnecld» 
sobre um balcftoi lambem 
com sois portas, de piano 
de Rlga, envernliada, pe-
la quantia de 

1 balcfto eom duas por-
tas de vidro e oom vi-
dro dos outrus lados, de 
pinho do Rlga, enverni-
íado 

2 balanças; Condo dma com 
gavota o os respectivos 
posoB 

1 oscadlnha com seis de-
graus 

1 deposito do agua e sua 
respectiva mesa 

1 quartolla com preparaçfto 
para licor (monos do me-
tade) 2 

1 calxfto com g r a í a para 
machina 

1 caixinha com 7 pesa li-
cores 
machina do latfto para os-
plrito 
depósitos do vidro 
manomotro motalllco 

05 vidros grandes com In-
gredientes para fabrico 
do licotes 

21 vidros pequenos com in-
gredientes 

32 pacotos com diversos in-
gredientes 

3 latas com Ingredientes 
2 pedaços de salltro 
Uma porçfto do colla branca 
10 embrulhos com divorsos 

ingrodlontos 
pacote com moga 
caixinhas vaslas 
caixinha com arllgoa pho-
tographlcos 

1 loto da garrafas com res-
tos de líquidos 
declmoa vastos 
caixinha com parafusos 
cochardB 

1 prensa para rolhas 
machina cora sete p»ças 
para fazer cliimpugne, 
avaliada pela quantia de I:AOO|JOO 
Faz mais saber que no dia 21 do 

mosmo inez futuro, oo meio dia ft 
porta do Fórum, sei ao levados a pra-
ça o arrematados por quem ma l dôr 
o maior lanço offerecer os inimoveis 
seguintes, pertencentes & mesma exo 
cuçfto: 

Um terreno, medindo de um lado 
11! metros, do outro P4 metros, nos 
fundos o fronte medindo 67 metros, 
no logar denominado Colonla da Glo 
ria, distrleto do sul da Sé, desta co-
marca, confrontando de um lado com 

doutor Sainuol Mesquita, do outro 
lado com umi rua nova saiu nome, 
pelos fundos cora a linha de bonds do 
8 . Paulo a Santo Amaro o pela frente 
com a rua da Colonla, pela quantia 
do 2:0001000. 

Uma casa do sobrado, sita no ter-
reno sopra descripti,. na qual so acha 

fabrica do bebidas, tendo muro eom 
grade do ferro o poço no quintal, ava-
ilada pela quantia d - 8:0uO8OUO. 

E para que chegue ao conhecimento 
do todos, foi passado este, para ser 
aOixado á porta do Fórum e publicado 
pela Imprensa. Pasmado nesta cidade 
do 8 . Paulo, em 31 de julho do 1H91 
Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4.° escri-
vão, o eserovi. —MIOUEL DE UOD; Y 
MOREIRA E CUSTA . 

Estft conformo. 
O 4.° escrivão, 

6 — 2 . . . Luiz AUOUSTO FERREIRA 

2801000 

lOjiOOfl 

405000 

10$000 

ÍOSOOO 

5I0O0 

1 torto 

70|000 

5111000 
27$000 

5SO0O 

2008000 

601000 

80$000 
151000 
29000 

10S000 

401000 
6 $000 
11000 

ío íooo 

1ÍOOO 
$.',00 

ÍÍOOO 
5101)0 
18000 

L E i L À O 
R e a l i s a - s e 

H o j e H o j e 

A ' a I I 1 | » h o p a d 
O q u o d e v i a o l f o o t u a r -

• e l i o n t i i i n i i n 

B u a F o r m o s a , a . 1 8 

A. VAZ 
AGENTE DE LEILÕE3 

BOM LEILÃO DB 
Stíperíofes inoveis, espelhos 

quadros, tapetes, louças di-
versas e muilos objectos de 
uso doméstico. 

A. VAZ 
Aüctorisado pelo cidadão 

major Antonio de Oliveira 
Penna, que com sua exina. 
família se retira, venderá em 
leilat), 

Sabbado, 4 do corrente 
A ' » I I I / » l i o r a » 

RUA DOS CLÉRIGOS, N. 2 
f r á v e s s a do 8 . Caotttco 

( C . I J 2 Í ) 
0 seguinte: 
Superior mobiiia austría-

ca, mesas, tapeies, espelhos, 
quadros, camus francezas e 
colchões para casados e sol-
teiros, criados-mudus, toilet-
tes, cominodas, jarros, ba-
cias, mesas para jantar, guar-
da-louças, relogio, copos, cá-
lices, talheres, bandejas, lou-
ças diversas, trem de cozinha 
e uma infinidade (le objectos 
de uso doméstico 

Tudo a vender ao maior 
lanço. 
SABBADO, 4, SABBADO 

A's 11 1/2 horas 

S u a d o s C l a r i g o s , a , 2 
( l . V J X ) 

A . A ^ 
A g e n t e ( I n l e l l ô e » 

L E I L À O 
I > E 

H u p n r i o r e N i n o v e i » , r . , 1 -
C « < I o m , i i i z e n d i m , l o u -
v a s , d o c e * . m a r n U M , e t c . 

A QUEM INTERESSAM 
Bm nma acreditada Companhia, ao-

oeltam-ie cavalheiros de fina educa-
Md a Hóoi eonheclmontoa na (odeda-
5 7 n a » «otfoiüOi <W * « o d e lntorowe 
immedlato. P a r a • 
talhados dirijam se cartas a London, 
Correio B Paulo, e Ibos aerfto forno-
c lao l i . 8—3 

A O C O M M E R C l O * * i C 
Alugam-se u m msgnlflco s o b r a ™ e • ^ 

armazém com quintal e todas ns ao-
oommodaçOos, na ru i do Qaiometro, 
83 e 85. 

Pa ra InformaçOos, na r u a Florencio 
do Abreu, 2 (largo do B. Bento). 

Aé ehitvoa ac-liam-FO na cana do s r . 
Santlno Cámfil.' rfa Monsenhor Andra-
de, 81-A. A = J L , 

G Ã S A ~ 
Vendo so uma nos Campos Elyseoa 

construcçfto moderna, coin grande jar-
d im. 

Tra ta se na rua da Estação, n . 0 . 
1 0 - 5 

OFFICINA 
do óptica; a mais antiga do S. Paulo 
Concertam-se oculos, pince nei, caixas 
do musicas, etc., etc. 

30 - RUA ÜIREITA — 30 
8 0 - 2 1 

Para theatro, campo o marinha, 0 
qne ha de mais moderno, a preços ba-
ratlsslmes. 

Ào thtrmómetro 
30 — RUA ÜÍREITA - . . p O . 

3 0 - f l ? 

O DR. LEITE MORAES 
Malon eo para a rua da Consuiaçao 

A N N Ü N í ' . f O R 
CAMARADA—Prr-i 

taiba ler. 
isa eo de uni quo 

R i a do Rosário 2! . arnibz m. 3 - 3 

D- r T R A Y M D N D O CAPULIX, ' pro-
fessor do portugu'Z franenz, In-

glez. historia e geographia. Cureo no 
cturno para moços do Commerclo, rua 
da Esperança, n. 20. 

ti. If) . . H O — 1 1 

i l o v a í n d i £ ã 
L o j a d e s e m e n t e s , e l i á , c í r i , 

e t c . 
MüdOii-se para a rua ita Fundsçío 

ESQUINA DA RUA DO CAUSO, EM 
FRENTE AO PALACIO DO B l á í ' 0 

2 0 - 1 4 R . N E V E * 

•1 

V e l o c í p e d e » 
Do todos os tamanhos, paia meninaa 

meninos e para homens, a preços ta-
zoaveli. 

C a a a T h e i - ü k b m e t r O 
Rua Direita, 30 3 0 - 9 1 

| 0CC10EN1E. Revista iliustrada 
do Portugal o rio exTungriro Í 7 ° 

anno do publionçVi. O n õüi truz 
o retrato do futuro Presidente da Re 
publica, o o n . ó5U,o do Sudi (,'arnot 
As-igoatiua por ain.o (21 nunioros), 
20ÍOOO Entregam so j i todos os nú-
meros publicados i s to anno. Unioo 
agente no E-tado d-: S. PúUlo : lilcar-
do Figueiredo, lua José Bouifaoio, 31. 
S . Paulo. 6 - 4 . . . 

•pRECI^A SS de d us quir tos 
* ou som inoveis, i m ousa de 

co:n 
fa-

mília, nss adjacências da rua Ep'fco-
pal (Luz/. Dirlg'r so à reesma ma, 
n . 23. rt— 3 

Pensão E u un>a ;-a- a de 
família dli se p"?c-

fBo por prrço crn-ni- do. 
Avenida Rangel Prkt jn», D* R . 

M o t o r a g a z 
OOOIOUO 

lOtOod 
ó|0i)O 

11ÍOOO 
301000 

10)000 
1-.»OI10 
2.H000 

8ÍO.JO 
230 00 

1 i iO 

3.IÍU0 
601000 

.O;OUO30^O 

.OtuOO 

ÍOSOOO 

ÕOÍOOO 

ÍOOIOOO 

108000 

20 SII00 

6(000 

1:0'.'0$<>00 

«003000 
lOIOÜO 
30)000 
30*000 
IÔS IX) 

(-80Ü01 

Vonde se uni t xoullento luotor a gaz, 
quasi novo, du foiça do três c.vallos. 

Trata-so a rua do S. Bento, 10, 
6 - 1 

Escriptorio á rua do Carmo, 17 
TELECHONE—N. 718 

Competontemonte aüctorisado, fa & 
venda, ao c o r r e r t i o m u r t e l - i 
l o , som a mínima reserva de preços 

Sexta-feira, 3 do corrente 
Rua do Quartel 

•1 . 8 i 
O O « E G U I ^ r E : 

Bôa mobília austr íaca completa, ca-
deiras de balanço, ditas para viagem, 
ditas pregulç s.'.s, grando tnpeto para 
saião, ricas camas francozas, toilettes, 
ét^gòre do vlnbatlco com pedra mor-
moro o prateleiras, mesa eiastlca c u u 
6 taboas, toda de viuh4tii'0, d i t ; oval. 
mesa antiga do jacarandi , pi-ndiila 
ingleza, diversos guarda vestidos de 
oleo e vinhatico,- ricas tecreiárias, 
caixas com doces, ma.-sa do tomatis , 
etc. 

C J s t i a g n u r n l f n o e o n > -
p l e t a p » r n ( ( u i i r t o , c o m 
g l i I I r i l i i - « H S H c n N C O M I 
p u r t n « l e e s p e l h o d e 
c r y i * t o l , v l « l « - o h U o u t é , 
m o l > i l i s i e » t < i f » d i < , r -
r n d u < l e ( l i t m i m i - o « t e m e -
d a . 

L l n i l a m e s a p u r n J o -
g o s d e x a d r e z , I m c c u i - u l , 
d a m a H e g n n i õ u . 

E l e g a n t e « e c r e t i i r l i i 
c o m u n i » I - I I K I I - I : I I I O e n -
v l d e a ç i i i l o , p i - o p i - l o p » r a 
s e n h o r » , < | i i u n l l « l » i l e d e 
m e s a s p a i - a l n t e r % - i > l l « > , 
R u a r d a - p r a t . a M , c á l i c e s , 
c o p o s , v a s o i , e t c . 

Sexta-íeira, 3 do corrente 
Rua do Quartel, n. H 

A'S 11 1 / 2 H O R A S 
PELO IEIL0HK0 

ffl. D'ALBÜQÜE°QÜE 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
R e c o m i n e n d i i m 

Escolhido sortlmonto de ferragens 
do uso domoatico, principalmente tiens 
do ceslnha. 

Capricham cm ter sempre do me-
lhor o do mais moderno, iilipol layao 
dlrecta das primeiras fabiicas dos Ri* 
tados Unidos o da Europa 

8 - LARGO DE S. EENTO - 8 
Vendas por atacado e a varejo. 
Preços tlxos. mas raíoavr-l.". 

f , 0 - i l . , 

D e u m g r a n d e p r é d i o e m 
( i o i i a t i - i i i - ç i l u , e i l i l l e «• 
( • A o m o i l e r n u , s o l t r e e < -
l i H ç i m o t e r r e n o , d o t i o 
« I o i t n u n i u P o n t e > l e 
o i o g n l l l c n a g u n , e c o r a 
t u i i ( | u e i l e n a t a ç ã o , n o 
«•<1 c « » u h e « I >1 o •«» n u | e 
• n < « i s s . - t l i i b . - t i e n i - l . t i i -
i v o t l c u b i t d 4 <-.». 
p l < > t l . <KM < i » m p i m E l J . 

Sabbado, k de agosto 
A'l 4 e 1\2 horas da tarde 

CHAVES LEAL 
Escriptorio â rua d* fs. Bento 

n . 2S B 
Competentemente|auotorlsado, vende-

rá, ao maior lanço obtido, um inagnilluo 
prédio em construcçfto sobre grande 
terreno, dotadn de nma fonte natnral 
de exoellonte agua, e oom uma pisci-
na e bom tanqué proprlo para nata-
f i o . 

O nrodlo acha-se situado na r u a 
d o C o n s e l h e i r o W n l i l n x , 
esquina da a l a i n e t l a \ i > l ! i < I 
m a n n , isto é ,no melhor bairro d* V e n r l u l i v r e e i l e a e m h u -
capltal, nos C a m p o u K l y n e o - I . I r a ç n d a d e o n n s 

Sabbado, 4 do oorrsnto I A o melqor preço obtido 
a: 4 i,a horas da tarde Em P i r a p 0 r a , D 0 dia da festa 

PELO 1. Kl 1.0 Kl 110 

L E I L A O 
D E 

1 p r é d i o 
E M P í H A : O l l \ 

J a P l • L L A L 
Devidamente aüctorisado polo pro-

prietário, venderá em IcDio, ao melhor 
lanço obtido, 

N o d i a d a f e s t a d d 
P i r a p o r a 

Uma bôa oasa, situada em frente da 
egroja contondo sala, alcova, varanda 
e cozinha, com bom quintal utú o r io . 

BOa construoçao du tijolos e em 
perfeito estado de conservoçftu 

N. B. O comprador daiá u>n slgnal. 
de 2n % o a osoiiptura siríi laviada! 
dentro d« oito dias. 

O LEILOEIRO í i . A . L E A L 

C h a v e s L e a l 
• > v i K t i H | 

"o» a v H i : i ' l j » t u i - a e m i t 
d i a s . 

f -

ce 
ti 

di 

6 0 - 2 9 . . . 

Aguardente 
Ue eanna pura, rectiflcada, com 21 

giaus. 
Em Itü—fazenda Plrapltinguy, de 

Carlos Teixeira Engley . 2 0 - 1 2 . . . 

BILHARES PARISIENSES 
Rua do Oommercio, n d - (Sobrado) 

H . P A U L O 
Vendem-se art igos para bilharos: 
P a n n o d'Klbeuf, 1.» qualidade. 
Bolaa de marfim, 24, 28, 22 onçaa, 

1.* qualidade. 
Tacos, aolas, escovas e pastilhas. 
Collage, tinta pa ra tingir aa bolai, 

e g ia . 
Baralhos 'A, legítimos. 
Bolaa de marfim da 18, 14, 16, 10, 

18 mUlimetros. 1 6 - 1 0 . , 

c 

pl« 



W W i i i B k , 

J 

08 
»r-

0. 

ulo 
nau 

-21 

>> 0 
iba-

«Ç&O 
-11 

O r a , 

. EM 
U;0 

ferragens 
sífl tioas 

o <in me-
ipullav&o 

dos Ré-

0 - 8 
irejo. 

r l o - i l . i 

V 

50 - 2 9 . 

te 
i, cora 91 

[nguy, de 
20-12... 

Sobrado) 

Iharea: 
ade. 
22 onças, 
asttlhaa. 

aa bolai, 

14. 16 ,16 , 
16-10.« 

PRODUCTOS ESPECIAES DO PHARMACEUTICO 

F R E I R E D E A G U I A R 
Apppovados pela Inspeotorla Geral de Hygiene 

Afirua Insrlôza Bxcellanto aperltlvo tonloo e antl-febrll e medicamento de primeira ordem 

o Drmo H r r * , r*«*io r ° sjet í tórffasjass 
dlartaraente aos seus doentes. A offlcacla desto medicamento toraou o bastante conhec do o a «roDrí»' Ina 

pectorta Geral do Hygiene qualificou o oomo um dos prlnolpaes medicamentos da Important lsZa^eraVent lca brMllelír 

Xarope d© rabano iodado Esta
 « o d j M r t r f f r P M t ç i o é hoje receitada pela 

oleo d . Asado de bacalhau. B' de effeltos deslumbrantes em todos os Z T ^ T ^ r e n o S ^ u T o ' . ' P M f 8 r e 

Elixir alimentício.—8uccedsn1? v a n t * J 0 8 0
 do

 de Duoro o medicamonto experimentado 

d a d e l S T o a L e n t l c i r ' " " m e d , 0 M , e n t o d o confiança, distinguindo^ do' s Z simüares por ser v ^ -

Cofirnac oreosotado ——Prep"*d0 coin 0
 verdadeiro creosoto de alcatrfto de Pala, nfto 

exomnlo • a Irr í tLm h . „, , „ , causando os Inconvenientes do alcatrfto commum, como por 
v h T ^ n w i r f A ^ . ? . P » ^ 8 ? 4 8 . / t o . , otc. B' um modlcaroento de grande e real proveito em todas as moléstias das 
vias respiratórias, JA nfto falando do sou gosto agradablllsslmo. Maenesia fluida --E1?Blada 6

 P a r i d a Pelos prlnclpaes modicos do Rio de Janeiro, e 
„ . n . ) , f „ ,„ ,„ „ „ e ' . . . ' « to por se conhecer a maneira e os cnldados com quo i preparada 
consumindo um medicamento de absoluta confiança, como verdadeiro alcaüno que é . 4 v ^ ' 

Pastilhas oreosotadas com cocaína e chlorato de 
D O t a S S a . — B k ^ 8 ? m o l í l o r medicamento para as moléstias da garganta, da voz e íl*bocca. B' de efTeltos 

promptos e Immediatos, muito princlpãlmonte em logares cuja temperatura seja fria o humlda. 

Glycerina arsênico-creosotada.—Pudo™ü/omüd
1
k'i) d® «rprebendente 

sendo j i bastanto conhecido dos principaes clínicos do Elo do Janeiro r 0 8 U l t a d ü ° m tota M d 0 C"V i i 8 d ° p e l t ° ' 

Vinho tonico reconstituinte Preparado com lacto phosphato de cálcio, quina 
„ » . . . ,. _ . o carne. E' um pedoroso tonico repara ,„„ , !„ . . _ . .. ' o carne. K' um poderoso tonico reparador e 

ssta: XTo styr.sjcrancmicae °delli,adaF' °n,uuo ^ -
Creme de c & c á o __E*ce l l en te licor de mesa, proferivel o mais agradavel do quo os slrni-

lares de exportação, ?•„'» 
2 D f f i J P © § I T < © • G I E R A i L , : 

5 8 e 4 9 — RUA D E S. PEDRO — 5 8 e 4 9 
R i o c i e J a n e i r o 

Guimarães Mallet, Bicalho & C.-Droguistas 
E M P A U L O - R u a D i r e i t a , n . I I I r o K n r l n d o u a r a . 

. . . . Depois do muitas experienclai 
e acurado estudo sobre o seu grande 
remedto Elixir M. Morato, o qual tenbo 
ministrado nos hospitaes e em minbi 
clinica particular, resolvi, do accordo 
com o meus lllustres collegas, o di. 
Medeiros, dr. Lofòvre e dr. 8á Mor.-
doz, applical-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphills invotoradsd 
rheumatismo chronico e bonbas . . , . 

Tenho tido o melhor snccesso com 
o Elixir M. Morato. e algnhs dos meus 
collegas chamam-lhe com razão de 
salva-vidas. O seu remodio é nm pro-
dígio e único como anti-syphilitico e 
wti-rbeumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay 
(Rio de Janeiro). 

Agentos om 8. Paulo: 
P e i x o t o E a t e l l a «St 

11—fina de 8. Bento—11 
fi« e dom.) O e i i D o i s i p ^ ^ e i o f x ^ i o 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a a e n c i » 

PEKPAKADA PO^l 

JAIME PABADEDA 
4PPK0VADÁ PKLÁ BXM1. JIJNTA D. 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumero6 cort ficados ̂ e médicos dls 
tinetos e de possoas de todo o critério 
attestam e preconlsam o H a b A o 
H U H H O para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dores rheumatlear 
Contusões Dorea de cabeça 
Darthros Ferimentos 
Bmpingens Bardas 
Pannos Chagas 
Caspas Bugas 

BrnpçOes cutaneas e mordeduras de 
lnscctos venonosos, etc. 

A única e a melhor AGUA DB TOI-
LKTTE, reunindo em si todas as pro 
priedades das mais afamiWM. 

Vende-se na Comparthli Paulista 
Importadora de Drogas e em todas as 
outras drogarias, pharmaclas e ojas 
de perfumarias. 

f • 

Elixir I. Hvàto 
. . . tenho applicado em ntlnha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D, 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de syphllis - terciaria, especialmente 
quando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wencwláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em B. Panlo: 
P e i x o t o K a l e l l a & C . 

1 1 - f i u a de 8. Benifl-11 
(1", 8a* e dom.) 

Grande variedade de oonjos o pin-
ce-nexy de ouro, de prata," nlckel, aço, 
tartaruga, passemain, ocnlos de alcance 

de todos oe tamanhos. 
Ao Thermometro 

Bua Direita, 80 30-311 

i 

T 

FAZENDAS PRETAS 
PARA LUTO 

Panflc nnotac l a 6 de sêda. Aprom-tapdb pretas ptam-se enxovaes para 
luto com brevidade e preços modicos na gran» 
de offficina de costura e confecções . 

LA SAISON 
51-Rua Sáo Bento-51 80 39 

HENRIQUE BAMBERG ^ COMP. 

< .tj s 

1 
• 

Jll 
Seccador Augusto 

Está finalmente resolvido o importante problema do seccamento do café, por meio 
do SECCADOl t A U G U S T O , invenção do engenheiro dr . Augusto Kamos e privilegiado 
polo governo federal. 

E' tão simples e tão pratica esta macliina, quo todo o trabalho do seccamento 
de café 6 feito á vista do observador e pôde o café ser tomado e examinado om qualquer 
ponto da machina. 

O seccador não è sujeito a desarranjos, ê de grande durabilidade e de preço modico 
Secca o café cereja, o dospçlpado, o de meia secca, otc , e fica como o preparado, 

em terreiro, porém de côr ainda mais egual. 
Vem este apparollio trazer vantagens incalculáveis aos fazendeiros, fazendo desap-

parecer 03 custosissimos terreiros e as dilliculdades do pessoal numeroso quo exige este 
trabalho e muitas outras que teria fastidioso enumerar . 

Satisfazendo as encommendas de adeantados e importantes fazendeiros deste lista-
do, já foram inaugurados alguns destes seccadores e estão funccionando perfeitamente bem 
nas seguintes fazendas: 

Jandaia, estação de Cravinhos município de Ribeirão Preto, de propriedade do sr. 
Joaquim Thimoteo de Araújo j 

Cbimborazo, C.* Agrícola de Ribeirão Preto ; 
Santo Agostinho, município de S. Simão, de propriedade do dr. Jorge de Miranda ; 
S José do Corrente, estação da Fortaleza, município de Araraquara, de propriedade 

do commendador José Ribeiro de Freitas 
Em pouco tempo serão inaugurados mais alguns já em montagem, sendo : um na 

fazenda de Santa Eugenia, município de Santa Cruz das Palmeiras, de propriedade do coronel 
Ignacio Gabriel Monteiro de Barros ; dous nas importantes fazendas do conde de S. Cie 
mente e do conselheiro Rodolpho Dantas, município de S. Simão; um na fazenda do Chim 
borazo, C • Agrícola de Ribeirão Preto (além do que está funccionando), c outros. 

Pedimos^aos srs fazendeiros e interessados o especial favor de nos procurar, para o 
fim de lhes facilitar a visita a qualquer fazenda onde esteja funccionando este seccador. 

Forneceremos cartas de recommendação aos que o desejarem para os fazendeiros 
que possuem este grande melhoramento e que sc promptifleam a mostral-o, dando todas as 
explicações que forem necessarias. 

Temos em nosso escriptorio amostras de café preparado no s E C C A U O l l A U G U S T O . 

N. R.—O sr. Joaquim Thimoteo <ie Araú-
jo, depois de ter visto funccionar alguns dias 
em sua fazenda o primeiro seccador que lhe 
fornecemos, acaba de nos encomnnnidar 
com urgência um outro. 

Para encommendas e quaesquer infor-
mações, queiram dirigir-se a 

Elixir M. Morato 
Br.D. Cario*. —Conttanda-me ha t a a 

po, qne varias pessoas deata aidala • 
seus arredores têm feita oeo, com malta 
vantagem, de soa prepsraçfto Bllxlr 
M. Morato, (tal ultimam*nt» obrigado 
a lançar mto delia era minha cllnloa, 
e julgo-me hoje habilitado para afflr-
mar, a bem da bumaotdfda, que 4 um 
dos melhores remédios qna tenbo co-
nhecido para onfermldadee de sypbllia. 

Dr. Guilherme ViUiot. (Rio de J a -
neiro) . 

Agentes em fi. Panlo: 
P e i x o t o E a l o l l a 4fc C . 

lí-Bua de 8. BnUo-il 
( i " , 6" • dom.) ^ 

Sk 
L i l \ S0IIIUBA1 

F t a t a d e P i w p o r a 

Durante as Tostas de Plrapóra ha-
verá trona especlaes para paaaageiros 
de U « classe, oonforme o horário qna 
segue: 

I d a 
S&o Panlo a Baruery 

No dia 3, ás 7.15 da manbf. 
Nos dias 1 e 5,1 .• trem, 7.10 da manht 

trem, 10.15 • > 
Voltai 

Baruery a Sio Paulo 
No dia A, ás S.30 da tarde 

> > 7, ás 8 30 e 11.30 da manb&; 
ii.30 e 5.30 da tarde 

> > 8, ás 10 da manha • 3 da 
tarde 

» > 9, ás 8 da tarde. 
Para estes trens haverá bllhflr- es-

peclaes de I t l a e v o l t » r - Pnço, 
3S00D. 

Nío se fazem troco*, por isso ptde-
se aos srs. passageiro'; t r s í c n i " a 
Importanda certa. 

Previne-se que nos dias 3, 4 e 5 
nfio seráo vendido^ bilhetes rt" 2* 
classe de 8. Kaulo a Baruny p a u o 
trem Ordinário d i pansa^l^iw o m m 
nos dias 6. 7, H n fl. de Buroe' j a 
S. Paulo. 

Sorocuba, 27 do julho d» • HilJ. 
ti. OtmunH. 

5—fi ^Bferlnfondeiit» 

A 

Bronchigia 
A casa DufHfs & C. acaba do rfV 

ceber oete maravilhwn roerticaii ' r.trt 
contra toseoe remittnntes • broB-hlies 
ebronleaf. 

Preço de cada vidio, 2S0U0. 
30 - A' RUA DIRBITA - Hfl 

n u m e * «& « i . 30 -21 

C a p a s p a r a o f r i o T O 

W I L L R I C H & C . 
R u a D i r e i t a , Rua Olrelta, 

FABRICA e DEPOSITO 
N E 

Guardas-chuva e guardas-sol 
assim como de 

Bengalas 
Tôm sempre nm enorme deposito destes artigos, que vende por preços 

sem oompetenda 

por atacado e a varejo 
Para os srs. fabricantes dos meamos artigos, Mm sempre sortimento com-

pleto de tndo qne á necessário. 
~ ' rem-se e concertam-se guardas-çbuva por preços modicos a com a 

raplde», (8 v. sem 

FALSIFICADO 
Inoomparavel sabonete RIFGER 

O QRANDB BXTEBMINADOB DAB MOLÉSTIAS CDTANBAS 
Taaio apparecldo nltimimente eit« prodccto tkMSculo, prniae-w aoa oouunldorn a no 

pnbllco em caiai que oi lesltlmoa Mbonete* B1PQBB slo conhecidos da icgninte maneira: nama 
daa faoea lateraea do aovolacro tem eslaa envolacro tem estaa palavras—Analjrsado no Laboratorio Nacional, a 

Iaapectoria Oeral da Bjrrlena; na face principal tem a palavra Rlffo 
arvalho Pilho a O., escrfpta em lattraa vennelhaa, e no fèobo do emj 

_ aa ou-
Rllkcr atra-tra—Approvado pela 

vesaada pela firma Carvalho Filho I C., escripta 
mealo tem am oaosangalo oom a palavra Bi((er ao centro. Os falsificador»*, prevalecendo.se 
do conceito e bom êxito qne tem Udo o artigo de qae somos os naicoe ageeios, apreaonuram ao 

'Ira "falsificação,, • para illadlrem oa incautos asaram efoai empacotamento, 
apaaas aabaUtdado a palavra Riflar pala de BiDOra * a nossa firma per oatra qaalquer, lam-
bem escripta oem tinta vermelha, a ao enoaaatd. do fecho sabetitniram a palavra 
ama oorda da ooads • na bala oae envolve o eeboaeto, am lado almllhaste á ' 
apeaas substituíram a palavra BU|[er pela de Bldier. 

,e*i* C .*—"BIO" de Jaaairo. 
Únicos agentes para o Betado de 8. Paulo 

BARUEJL & COMP. 

17, Rua Libero Badaró, 17 
( 1 ° a n d a r ) 

ESQUINA DO VIADUCTO 
C A I X A D O C G K R E I O N . « 

J ü - l i . . 

1 r 
ba 

r I r 
Ul l l l 

Fabricantes e importadores de chapéus 
7ABBICA: rat Sr. Bego Freitas (Aroncho) 
BIPOSZTO i IBCB1PT0BI0: rua d» S. Bento, 47. 

Por atacado e a varejo 1 5 - 1 5 . 

ELIXIR N. MORATO 
Cortilico om té do men grán que 

tenbo applicado om molestiaà eypbill-
ticas cbronicas o novo prnparado Kliiir 
11' Morato, propagad.. por D . Carlos, 
uotendu cH>mpro ua lunibi.res e mais 
vtiefactoi ÍOÍ resultados.—Dr. Alfredo 
Alénute Sã Alindr*. /Vassoura»). 

Agentes em B. J'aui<>: . 
P o l z o l o r . ^ l o l l a «Sc C . 

U - B t w de S. Pevtn— I I 
(4" ri" n rtoml 

ÍCÕfflPMiTlNDllSTRIAL 
| d e 8. Paulo 

FABRICA 
d o 

m 
VILLA MARIANNA 

Aprrfrl';osdi n m no;'V machi-
|nc.j P cp i-plli' t riva*-
[Bssr rom I • ..•pi,..ic ' ex t ran-

i-.uto cm niallda:e tomo 
I cm preço*. 

P I H S 1 Í À - 1 4 

Escriptorio da Companhia 

Carrinhos para criança 
Vendemos ma's barato do qne qual-

quer outra casa. 
Variado sortimento. 

CASA DO THERMOMHTROl 
» 0 - R u a D i r e i t a — « O 

80—ÍJ 

ELIXIR I . MORATO 
B' o soberano depnratlvo qne vein 

salvar a humanidade. Cura todos oa hu-
mores syphiliticos, cura o rheumatis-
mo e cura a morphéa. Foi doa Indí-
genas que vein o sofrredo da cura da 
morphéa pelo Elixir M. Monto. 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a 4k C . 

Rua de 8. Bento, U 
(4", 6 " e dom.) 

II 
Meu methodo de curar com agua 

B a t A n o p r e l o p n r n n a h l r b r e v e m e n t e e s t e l i -
v r o « | u e e i i M l n » »« L i - n t a a r e o m a l m p l e a e b r a n d a s 
n p p l l c n c ó e » d e n g u a « t o i l n H UM n i o l e w t l n H o r d l n a -
• • I m i n e n t e e u r » v e i M > . X r s a d u z l d o e m v a r l n a l i n g u n s , 
n ã o l é i n e o n l u a s o < l i v õ ( k M d e n t e l i v r o , p r o c u r a d o 
c o m u m a a v i d e z s e m e x e m p l o . 

R a t a n o v a l r a d i i c v " < > < c o u a e r v a n d o a p l i r n a e 
p l t t o r e w c a e O I I I M I O H » d o a u e t o r , É o r n u d n c o m 
m u i t o s * g r a v u r u s o e o m p l e t » < l n c o m u m - V l » l » R ! \ " -
D I C E t r a z e n d o OM ú l t i m o s m e l h o r a m e n t o s I n t r o -
« l u z I d o H n « S I M M I O « l e n p | » l l c a r o u g u n . 

n e c e l M > i i ' i - M e p n c o i m n e n d a a n u l l v r n r l a r e l i -
g i o s a d e 

Fagundes & G. 
S. PAULO — Rua da Quitanda, 21-A — S. PAULO 

1 0 - 7 . . . 

A S VERPADEIRA-Sh 
THESOBRAS MECHAMCAS AÜEBiÇAWS 

Com estas machlnas 
los e a barba em divetsos 

ler pessoa pôde aparar oom perftyfftó oa eabel-
ihos. Sfto lndispensatels em lòcálidades do 

Interior do Betado, onde nfto ba}a barbeiro«. 
A C a s a H u s s o n acaba de receber dlreetamente grariíe, qnaatMa-

de de ns. I , 2, 0, 00, assim oomo pentes snpplementares a molas uarlk aa 
mesmas. -

MIA DIREITA I . A R Q Q O A « É , * I 

AO CHALET SUISSO 
QRANDB DEPOPITO de iiueijo» mineiros, manteiga f r n f a dn Borra do Ita-

tiaia e de dlvr;!-F»F procodcncias. 
O » e l j o s d e l * e t r o | M > l l M 

ComestiTeis km usini como vinho dn Porto e linrdeau 
paeços MODICO 

Francisco Antonio Lescheud 
- l i s t a d a l l o a V i s t a - O * » (alt.) 

M V L O 

Far se-à differença de 20 % para dúzia. i f h * . 

Na Ca$a Husson 
34 — RUA DE S. BENTO 84 

Fabrica k 
toa. \ r f B ü S í t ' ^ * ' í f l f " 1 ' 

Córêi 
der, por ser 
1 5 - 1 3 

O sortimento maior qna m eafital • qoa 
Importaçfto direota. 



AGERCI4 CÓHERICAL 
J k M A D O R B V K H O 

EttrlfMrli: trtmu * Ciaeirtli, II 
Compra • r ia» Utilo», UrrMO» • t u » , 

• ruU o»piu«. Mbr. tjrpolí»» » • " W j V 
conta letrM • te to4» tr»a«»ofSo M M * L 

» . P A U L O 

LA VELOCE 8 YMvOnP V MVii * HwWMJfV» 
é pffrto» i o Horts, 
4 fltiKMrgO • «M., PafcvoNfa. 
4 N t ^ V o S , Ml» Vlotorta, Pascal. 
6 Marselha • «« . , . 
A Londres por TenerHTe, Mmkbte. i 
« Gênova • Nap. B ^ w Margherita. 
8 Gênova • Nápoles, *«««> 

. l iCTi^v VfttfgytoM ZtaUiBt 
t f l H H P AGENCIA GERAL NO BnASIL 

RIO DE JANEIRO 
R U A P B I H B i n O D E H i M l Ç O , 3 0 ( B O B t t A D O ) na Alfandega de Santos 

M. LOPES DA SILVA 
Santos 

Agente e despachanto da Superintondcncla das Obras Publicas do S. Paulo 
Enaarregase de despachos e romossa de mercadorias para 8. Paulo, para 

e que dlspOl de pessoal habilitado. 
AGENTE EM 8 . PAULO: 9 0 - 1 6 

ARTHUR DE CASTRO M Ü U R I N H O 
• o b r a d o — 1 1 , t t u n l t t d o * V o v i > i n t i r o , l l - ü o b r o d o 

E s t o j o P a u l i s t a 
d S U R P R E Z A U ? ? 

« 0 ESTOJO PAULISTA » 
* ^ acondicionamonto sem egual ^ ^ 

TjJ POR DOUS MIL RÉIS!!!?? c 2 . 
" 3 Lápis super iores sort idos para papel ^ 
f f à 2 Lápis e lenanlcs paru carte i ra W 
WW ;t Lápis super iores para pedra louxn 

^ 4 Cane l os sort idas 
( | 50 1'ennas de ayo superiores sort idas b a J 
U d 8 0 Folhas de papel pequenas * | J 

5 0 Enveloppes pequenos W 
1 T i n l e i r o cora tinta preta super ior a » 
2 Dorraehas super iores para lupls e t inta U ^ 

o APROVEITEM A. OCC.YSIÃO ^ 

0 valor da lOSOOO por 2$000??IÍ ^ 
Q O N D E 8 E E N C O N T R A ? ? fcsl • 

Em casa dos Importadores e Industrlaes 

(/) J. B. ENDRIZZI & COMP. W 

p « 7 4 - H u a d a D A a V l i t a - T 4 C + 

io - b 0 3 

( L i m i t e d ) 
SABIDAS PARA LONDRES 
i l k o u r a 01 de sgosto 

O PAaOSTR INOLKS Agentes em 8. Paulo t 

A. FREDERICO S G H I U & G.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos; 

OSCAR HORSCHITZ &G0MP.—PRÂC\ DH REPUBLICA, 41 
VAPORESi 

N o r d - A m e r l c a (ex-AMfay Oaríle), O u ç a d l G a l l l e r a , V l t -
t o r l a , D u e h e a a a d l G ê n o v a . B u d A i n e r l c B , 

M a t t e o B r i l t t o , M o r i t e V l d e o , l - a a P a i -
t n i t H , d t t ã d l G ê n o v a , R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 
0 PAQUETE 

4 Gênova • Nap. Rtgina líargherita 
4 Rio, Capua. 
6 Europa, Hatteo Briuto. 
4 New-York, Queenuland. 
6 New-York, Lhinne Princt. 

11 Europa, Bi Vmberto. 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zolandla, em A d e a g o n t o , sa-
hlrft para 

LONDRES 
oom escalas por 

t E N B R I ^ E B 
P L V M D U T H 

depois da Indispensável demora. 
Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.* 

classe, validos por 12 rocies, £ 4 3 
Este paquete tem exçellentes acom-

modaçOes para passageiros de 1 \ 3.* 
e 8.» classe. 

Todos os paquetes desta linha s lo 
lllumlnados a luz electriea. 

Para passagens e outias Informações, 
oom oa agente» 

M A N I F E S T O S 
Vapor franeez Eipagne procodonto 

de Marselha: 
3 oxa. oonservfií. a Francisco Los-

chaud. 
a vis. queijos, aos mesmos. 

10 o u . passas, a J . Labordo. 
17 ditas oonfeltos, Jules Enard 
fl ditai papello, ao mesmo. 
1 dita papeis, idem. 
1 fd. Idem, Idem. 
3 cxs. ohocolate, Idem. 
8 ditas sommo fruetas, Idem. 

60 ditas qnlnqullherias, a Vlanna & C. 
60 ditas vermontb, a Caldas Graça 

& C. 
200 ditas Idem, a A. Leuba St C. 

1 dita peças machlna, a A. Llnstol. 

DE OENOVA 
100 brs. vlnhu, A S C, á ordem. 

1 ex. capsulas, Z C, idem. 
1 dita Impressos, A B C , Idem. 
I dita ferramenta, a Amadeu Go-

nella. 
1 dita Instrumentos de musica, ao 

mesmo. 
1 dita livro», P D. idem. 
£ ditas graxa, A M, idem. 

sahlrá de Santos no dia 6 de agosto para 

Gênova e NapoleS 
oom esoala pelo R i o d e J a n e i r o » 

Rno9be passageiros para 

MARSELHA E BARCELONA 
com baldeaçto em Gênova, 0 preço da passagem de 3*. elasso 6 ROA DO COMMERCIO, 43-fi'(Arado 

S . P A U L O 

0 PAQUBTH 

M o n t e v l d é o Vapor Inglez Lcibnit*, procodonto 
de Llverpool: 

1 et. elásticos, R F, & ordem. 
6 ditas obras ferro, á Casa Lupton. 
2 ditas registos, S P, & ordem. 

16 bros. lonça ferro, a Lebre Irrado 
£ Mello. 

16 cxs. fazendas, a A. Dlogo A C. 
10 amrs. pás, a Vieira Martins & C. 
80 ditos baldes, aos mesmos. 

1 dita ooaros, á Lidgerwood M. F. 
G. C. 

04 amrs. tubos. 8 P, á ordem. 
6 eugrs. impermeáveis, Z B C, idem. 

30 cxs machlnas. á Lidgerwood M. F, 
G. C. 

10 ditas ferragens, a Lefto de Moura 
A C. 

600 afflrí. ferro, a C. Costa & C. 
1 cx. escovai, á C. O, PanlUta. 
2 ditas botina», A nwina . 
3 ditas calçado, i 8 . i l ri« Rocha 

* C, 
19 ditas fazendas, a A. Diogo & C. 

1 dita elásticos, a Klaberg & C. 
20<) ditas folhas Flandres, S T, á or-

dem. 
I fd. Ms, D L, idem. 
I cxs. fazondae, a Martins A Luiz. 
5 ditas chapéus, a Pereira St Vil] 

íela. 
3 ditas fazendas, a A. Diogo & C. 
8 ditas provicOes, C B P C, á or-

dem. 
10 fda. ISs, a T . Wille & C. 
4 ditos baetas, aos mesmos. 
í> bres. encanamentos, 8 P, á ordem. 

I I amrs. cobre, a A. Sotto Maior A C. 
175 chapas Idem, aos mesmos. 

10 amrs. Idem, idem. 
4 cxs. idem, Idem. 

86 folhas idem, idem. 
20 cxs. folhas idem, Idem. 

1 chapa Idem, idem. 
6 bres. enxadas, a J. Theinn A C, 
1 cx. lenços, a E. Fester & C. 
2 ditas chapéus, a A. Boggane. 
3 ditas fazendas, E P C, á ordem. 
1 dita mantas, M R C, Idem. 
6 ditas pertences, A P S , idem. 
6 peças balanças, idem, idem. 

30 bres. enxadas, Lupton, idem. 
4 cxs. chá, J S R, Idem. 
1 dito peixe, idem, idem. 
3 ditas toucinho, idem, idem. 
1 J " * esteiras, idem, idem. 
6 ditaa ar* 4 8 8» Idem/Idem. 
1 dito arenques, í í?m, idem. 
1 ditas fazendas, a b.^oh Fròrea 

& C. 
1 dita roupas, aos mesmos, 
g ditas fazendas, a H. Bcrcher i 

A C. 
1 engr. lonça, a Berm. Theiil & Ci 
6 cxs. ffczendas, a J . Weissohn A C. 
3 ditas correias, & C. Arena. 

27 bres. blssgrae, W C Z B, á or» 
(Um. 

600 rebôlos, a ? . Estella A C. 
73 ditos, aos mesmos. 
13 amrs. cobre, Idem. 
90 ditQS baldes, a V. G. Carmlllo. 
40 ditos pá», ao mesmo. 

1 ex. ciara, idem. 
60 amrs. chumbo, idem. 
15 engrs. lonça, a 8. Lima & Po» 

drosa. 
50 amrs. baldes, • Gaspar A C. 
20 bres. enxadas, aos mesmos. 
15 ditss corrente?, Idem, 

1 cx. ferragens, Idem. 
50 bres enxadas, Idem. 

2 cxs. lonça, a J. Buccolo. 
( Continua) 

SABIDAS PARA A EUROPA 
I b é r i a . » t i St) de af 

5 PAQUETE INGLEZ \ J m { S . F A ^ L - G ) 

Estojo Paul is ta 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prato, em 18 de agosto, eablrá para 
L l a b d a , L a P n i l c e (La Ro-
chelle), I M y m o n t b e L , l v e r -
p o o l , no mesmo dia. 

Bstes vapores tocar&o do ora em 
deante no porto de L a P i i l l c e 
(La Rochelie), em logar de B o r -
d ê l M i 

Reiucçfto nos preços das passagem* 
para Llvercool: 

1» ilacfie, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida o volta £ . 36 e £ 46. 
2.* chese. £ . 15. 
8.» dita, £ . 0. 
Pafsagora para Paris, £ . 24 .8 .0 e 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis eot 

passageiros de todas na classes. 
Os paquetes desta linha e&o illumi 

nados a luz electrica. 
Para passagens o outras informações, 

R u a d o G a z o m e t r o , n . 1 
Sanatório 

DOS U R S . T A P A J Ó S E FAUSTO 

Banhes quentes o frios, duchas ge 
Jaes, clrculares, perineaes, vaglnarR 
etc., etc. 3 0 - 7 , 

0 V A P O R I T A L I A N O 

UECTRICIOADE 
Machlnas Griff, correntes continuas 

« inducçfto. Chegaram as medalhas do 
d r . Ractnx, para as pessoas nervosas. 
Palmeiras electricaa, anneis, collares de 
Royer do todos os números. 

;»<• - J ? u r \ O l r e l t a — » 0 
i>C7i;i,E3 & C. 3 0 - 9 0 

(1.600 tonelada») 
Esperado do Rio i'a Prata no dia 

30 do oorreute, tahirá, depois da in-
dispensável dcaora, para 
P u r n n n t f i i ã 

M. F r i m c l s c o 
M o i i l o v l d ú o 

l l u o n o a - A i r e s 
Reoebe cargas e pasfa^lrod para 

esses portos. 

Para informações, com 

0 paquete 

Bahldas regalares do vapores para 
New-York 

A E A U I A N PRINCE 20 de agosto 
Mexioan Prince 30 do agosto 

0 PAQUETE 

C-ONSIONATARIO 

3-B, RUA SENADOS KMJ0\ 3 'B 
Ü ^ a a l o M 

Esperado de MontevidA3, eai.irá 
para 

N E W - Y O R K 
no dia 6 de agosto. 

O PAQUETE INGLEZ 
do R i o , no lia 11 de agosto 

Magdalena 28 de agosto, do Rio 
Danube 12 » setembro, » > 
Thamei 25 » » - - » » 

O VAPOR 
esperado do New-York, com escalas 
por Pernambuco, Bahia e Rio de Ja-
neiro, uo dia 15 de agosto, sahirá, de-
pois da ÍD<Vspensavel demora, para 
M o n t e v l d é o 

. B u e n o s - A I r e R e 
R o s á r i o 

Para carga e passageiros, com os 
agente* 

Vlucra, nlxa 18*000 , M«0 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
vAPjara rariBADOS no ato 

3 Santos, Patagônia. 
3 Portos do 8nl, Itapeva. 
3 Rio da Prata, Bourgogne. 
3 Rio da Prata, Vercingetorix. 
3 Londres e esc., Catton. 
3 Caravellas o esc., Augusto Leal 
8 Bavre e esc., Parahyba. 
\ New Ixland, Ruahine. 
V New-York o esc., Coleridge. 
5 Santos, Regina Uargherita. 
6 Santos, Capua. 
6 Santos, Matteo Bruzio. 
8 Bordeanx e eso., Congo, 

Resumo da exportação de ca fé do 
mez de Julho Ondo. 

DIVF.K8'S POSTOS 
New Yoik 117.656 
Hamburgo 0.697 
Londres 650 
Havre 12.509 
Rotterdam 4.180 
Triecte 6.134 
Flume 1.000 
Gênova 60 
Antuérpia 8.827 
Cabotsgsm (divorsos) 128 

BELMARÇO & C 
N . R . — N f t o se attenderá mais a 

nenhuma reclamação por faltas que 
n l o forem eommnnicadas por escrlpto 
á agencia, até 3 dias depois da entrada 
dos generot na alfandega. 

No oaso em que oa volumes sejam 
descarregados oom termo de avaria, é 
neoessarla a presença da agenda no 
acto da abertura, para poder verificar 
o prejuízo e faltas, se honver. 

Os passageiros de terceira elasso terão oondncçto gratuito para bordo. 
Para passagens, carga e mais informações trata-se com os agentes: 
M . P a u l o — J o i o Bricoola & Gattl, rua Joio Alfredo, 17-A. Importa-

dores e cambistas. 
S a n t o s — A . Florita & C., rua a Autonio, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Florita A C., roa Primeiro de Março, 87. 

cesBaria alguma aarrafuaca, mas 
elle que não fique enrascado. 
Eu I vá 1&, que remédio quan-
do a respeito de paciência nio 
houver já nem raça! mas elle, 
o irmSo de Paoletta, o meu ir-
mão querido, está-se na tintai 
Isto podia esquentar-lhe o miolo. 

O carpinteiro attribuiu por 
conseguinte a si mesmo a des-
coberta dos espiões subalternos 
de Cybelo.—Indicou-os todos a 
Lartigue, para que de futuro 
desconfiasse delleB, mas ficou 
muito bem convencido de que 
o sargento e Cybelo eram da 
mesma panellinha. 

Esta opinião errônea não era 
destituida de verosimilhança, 'e 
até faz honra á sagacidade do 
contra-mestre. 

Mo livro vermelho, o artigo 
Lartigue estabelecia claramen-
te a situação de Marcial, as suas 
antigas relações com Caboche, 
os laçoB de amizade fraternal 
que os uniam, oa seus projectos 
de futuro, os serviços que tinham 
prestado nm ao outro em diver-
sas circumstancias: 

«Merlin e Lebrave eram ma-
rinheiros ; Lartigue e Caboche 
slo-no também, apesar da an-
tipathla que existe de ordinário 
entre qualquer proyençal e qual-
quer homem do poente.» 

Seguiam-se numerosos escla-
recimentos Acerca do caracter 
do patrfto da lancha. 

Q. DE LA L A N D E L L E 

I t e n t a c s marítimo 
TnsZO Dl 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

. P A R T E H 
0 8 AMORES DE SUZANA 

XII 
O LIVBO VBRMBLHO 

Todas as noites, o implaca-
vej offlcial interior pegava no 
livro vermelho, inspirava-se na 
leitura das primeiras paginas, e 
accrescentáva algumas passa-
gens novas— nio vãs declama-
ções, pccusações estereis, pala-
vras sonoras, phraseado mais ou 
mepos eloqüente—as paixões 

Sroftnfes n&o tèto o estyio de 

m rhetorico; eram a maior 
',ttarté das vesea simples narrà-
nvaa éendudentissimas, conci-
sas, datas, redigidas debaixo da 
imptestko palpitante dos acon-
tecimento! da treapera. As bar-
baridades de .Liarí. estavam ar-
cbivàdst a* uma é ttma, por or-
dem de Tictimas, com o fogo 
da todjcpsçlo recente e do odio 
invetando. Eram também apre-



tiÜâüitiSS a -, te li 

DB HORTAtilÇAS 
Acaba de chegar nova remessa 

NOVA 1NUIÜ 
1» — Bua da Fundição — 19 

8 0 - 1 9 
Aos txmot. sr». 

iidifios e operadores 
A casa especial dfl Cl*«r*la Ao Ther-

momeíro, acaba do reoebef, <Wecta 
raonto da Iiuropa, um grande sorti-
mento das .ultimas novidades. 

Oa srs. medicou do Interior podem 
dirigir seus pedidos, que serio atten-
dldos Inimoílatsmente. 80-' , 'q 

! Grátis 
Grátis 

A todo o freguez que nos 
Comprar de 1#000 para 
cima, daremos 12 lindos 
chfomos sortidos. 
CASA 73BBSIBA 

Rua de S. Bento, 56 A 
(Prorimo ao largo do Rosário) 

H O R Á R I O A V I G O R A R E M 2 O E A G O S T O 
l loraríò daé bonda í|ile partem do largo do fto< 

•arlo, para a Marrai fssrida « Palmeiras^ a vi-
oe versa. 

rnrnsmrniBSÊsmamm^mmBmamasBaeBÊaÊÊIÊSmmm 
PARTIDAS 0 0 LAROO DO ROSABIO P I R A ! PARTIDAS DA BARRA POHDA I DAS P A L -

* BABRA FUNDA • PAI.MKIBAS MURAS PARA O LARGO DO ROSÁRIO 
_.. saamaMBI —— — L - -

P C N . . . . 8.15 P á t í . . . . a.BO P 8 0 , . , . 6,46 P 0 N . . . . 8 .00 
B F 8 C . . 6.45 B P 8 C . . a.46 B í K R „ Òil6 B F O S . , 8 .16 
P O N . . . . 6.16 P C N . . . . 8.00 P S C . . . . «.<6 P 8 f l . u . 8 8 0 
B P 8 0 . . 8.45 B K C N.. 8.16 B F C N . . 7.15 P F 8 C . . 3 .46 
P <1 N . . . . 7.15 P 8 C . , . . 8.80 P S C . . . . 7.45 P C N . . . . 4 .00 
B i B C . , 7,80 B F B C . . 8.46 B F C N.. 8.00 B F C N . . 4 .15 
P C f f . . . , 7,46 P O N . , . , 4,00 P 8 C . . . . 8.16 P 8 C . . . . 4 .80 
B ? B C „ 8.16 B F C N , , 4.16 B F 8 C , . 8,45 B F 8 C.. 4 .45 
P C N ; . . . 8.80 P 8 C . . . . 4.30 P O N . . . . 0.00 V C N . . . , 6 .00 
B P S C . . 8,45 H í 8 0 . . 4.45 B F C N . . 9.16 B F (' N. < 6 ,15 
P C N . . . . 9 00 P C N . . . . 6.00 P 8 O . . . . 9.80 P 8 C . „ . 6 .30 
B P O N.. 9.16 B F C N.. 6.15 B F 8 O. . 9.45 B F 8 C. . 5 .45 
P 8 C . . . . 9.80 P 8 C . . . . 5.30 P C N . . . . líJ.OO P C N . . . . rt.00 
B F 8 C . . 9.45 B F 8 C . . 8.45 B F C N.. 10.16 B P t Í N . . 8 .16 
P O N . . . . 10.00 P C N . . . . 6.00 P 8 C . . . . 10.30 P S C . . . . 0 .30 
B F C N . . 10.15 B F C N . . 6.15 B F 8 C . . 10.45 B P S C . . fl.45 
P 8 Ç . , , . 10.30 P S C 0.80 P C N . . . . 11.00 P C N . . . . 7 .00 
8 t? 8 . 0 . , 1 0 . 4 5 B P S C . , 0.45 B P C N . . 11.16 B F C N . . 7.16 
P O N . . . . M.flO P C N . . . . Í . 0 0 P 8 0 , . . . 11,80 P 8 C . . . . 7 .80 
B P C N.. 11.16 B F C N . . 7.15 ft P 8 fi.. <1.45 B P 8 0 . . 7 .45 
P S C . . . . 11.30 P 8 C . . . . 7.80 P C N . . . . 11.60 P t í N . . . , 8 ,00 
B P 8 0 . . 11.46 li F 8 C . . 7.45 B F C N . . U . 16 B F C N . . 8 .16 
P C N . . . . 1 2 . 0 0 P C N ' 8 . 0 0 P 8 C 1 1 . 8 0 P 8 0 . . . . 8 . 8 0 
B F C N . . 12.15 B F C N . . 8.15 B P 8 C . . 11.46 B F S C . . 8 .45 
P B O . . . . 1 1 . 8 0 P 8 C . . R . 8 . 3 0 P c N 1 . 0 0 P C N . . . . 9 . 0 0 
B P S C . . 12.46 B F 8 C . . 8.45 B F C N . . 1.15 B F C N . . 9 .15 
P O N . , . . 1.00 P C N . . . . 9.00 P 8 O . . . . 1.80 P 8 C . . . . 9 .80 
B F C N . , 1.16 B F C N . . 9.15 B P S C . . 1.46 B P 8 C.. 0 .16 
P S C . . . . 1.80 P S C . . . . 9.46 P C N . . . . 2.01 P C N . . . . 10.15 

f
B F S C . . 1.45 B P C N \ j J M r t i B F C N . . i 15 B F 8 C.. 10.45 

C N . , . . 2,00 P 8 -6 r7 tT lO,45 P S O . . . . 2,30 P C N , . , . 11.16 
F C N.. 2.16 B F 8 0 . . »,45 
Nota—Al l e t t r u P C N Indicam o i ra-roe H o t a — A « Inttras P S C indleani o» <jt)« f « r , 

qne do largo do Rosário partam para ss Palmei- tom d u Palmeiras, passando por Sauta Cocllla. 
ra», passando pela rua Conselheiro Neblas.—A» —As lettras B C N Indicam os qne sanm da Bsr-
letlraa B P S C Indicam os quo vAo para a Barra ra Punda, passando pela raa Coaaellisiro Nablas. 
Funda, passando por Santa Cec í l i a . -As lettru» —As lettraa B B C tscilcam os que partem da 
P S C Indicamos q u e # i o psra as Palmeiras, Barra Punds. patsando por Santa Cecília.- As 
passando por Santa Cacilla, a aa lettras B C N lettras P C N Indicam os carros que partem das 
fndlça*s ti Qne rflo para a Barra Punda, pas- Palmeiras, passando pola rua Conselheiro Ne-
Ilandó pela rua Conselheiro Neblas, blas. 

Almeida Guedes & C 
Os proprietários do importante estabelecimento do moveis e tapeçarias sito á rua 

Florencio de Abreu, ns. M e 45, resolveram, oin virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer reducção convidativa nos preços dos seus moveis, ele., de fôrma a dar ensejo ás pes-
soa» de gosto para adquirir, em magníficas condições economicas, objectos de real valor 
artístico. 

Entre o racolhido e suinptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobílias para salão, saia de jantar e dormitorio, estytos RENAISSANCE. 
LUIZ XIV, XV e XVI e PIIXNTASU, forradas a damasco de seda e gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricos europèas: 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e linamente acabados : 
Enorme variedade de MliELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandega. 

Empresta *e a quanui supra a Juro 
de 1 0(0 ao nu 2 sob bato h i p o t e -
caria de prédios dentro du perímetro 
desta capital; qiirnn pr< teu.lor dirija-
•o por carta a Augusto Cambraia, rua 
da Estação, n . 41. Nfto se admittem 
Intermodlaríos. 

8. Paulo, 2 de agosto de 1884. 1 - 2 

o 4 5 — R u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 
S. PAULO 

Horário dos bonds que partem do lar-
go do Rosário para Santa Cecília, 
passando pela Villa Buarque, e vi-
ce-versa. 

PARTIDA DO LAROO ! PARTIDA DE SANTA 
DO ROSÁRIO CECILIA 

Horário dos bonds quo partem du lar-
go do RotarW p . r i o largo dus 
Qnayanazp*, naesando pelo Vladucto 
e rua do Yplranga, e vloa versa. 

PARTIDA DU LAROO 1'AKTIDA DO LAIIOO 
Do ROSÁRIO D->B GOAVANAZES 

I Moura 

Mandolinas 
Aperfeiçoadas, fabricação especial; 

grande Rortlmento de musica para as 
mesmas. 

Caixas de musica sulssas, garanti-
das - grande variedade - preço ao al-
cance de todas as bclsatf 

A o T l i e r m o m e t r o 
Sua Direita 30 30- 22 

Rocha 
Temos enorme sortimento que vende-

mos btm reserva ,1o piegas, ' i 
A l O t O O l í 

lonçóes turco í íelpudps; sen valor, 20$. 

D n s i l e I O ^ W M l • 
saias bordadas, artigo mnlfr* superior. 

Temos grando sortimento dos melho-
rei) fabricantes do Unlverao e qne 

vendemos cora pooco lacro. 
A 9WOO 

felpo para toalhas de banho. 
A IKjOOO a dúzia 

punhos de Unho : todos vendem a 24$. 
A OOJOOO 

camisas dopercal francez, padrOos mo-
dornop, com collarlnho virado, qne 

todos vondem a 1208000. 
A OO SOOO 

camisas com peito de fast&o de côr, 
verdadeira novidade; seu valor era 
iso$ooo. 

A lOáOOO 
camisa v m peito bordado, para casa-

ca Oiraftimo* qnn todas as caras 
vendem ost« artigo a 22S<KX». 

A JtMOOO 
Camlí'<» i;r-tn peit<!-*- oregas ; sen 

valor— UOJOOO. " * ' « » í - ; j 

TURF-CLUB 
PROJECTO DEINSORIPÇÂOPARA A 3" CORRI DA 

Grande proxaio Indu9Íria Pastoril 

á ordem, 
laior & C, 

VI3HOVIEO EU 
PORTUGUEZ PRÊMIO MAIC R 

sinn & C. 
r & C . 
[gane. 
i & ordem, 

A r e a l l a a i - a e d o m l u ^ o , 1 » d e a g o s t o d e l H t » - i 

Rimettido diretn 
\ mente 
> \ p n r n 

I » a r e o - GRANDE PRÊMIO INDUSTRIA PASTORIL —2.400 motros-
Animaea nadonaoS de molo sangue—Prêmio.-): ! 000$, 1:000$ e 5001. 
—Entrada: 100S, que será salva pelo que chi ÜHV era quarto lugar . 

P a r e ô - T R E Z E DB JÜLHO—1.7O0 m e t r o s - A u i - a que «ao tenham 
ganho este anno no Turf-Club—Prêmios : 1:00''? 2001, lflOÍ n 

P a r e ô - V E L O C I D A D E — 1 . 3 0 0 metros—Animaes du qualquer ua iz -P rê -
mios: 1:200$, 240$, 120$ o 36$. 

P a r e ô - T U R F - C L U B - 1 . 9 0 0 metros-Anlraaes do puro sangoo—Prêmios: 
1:200$, 240$, 120$ e 30$. 

P a r e ô — C 0 N 8 0 L A Ç Ã O —1.609 motros—Anlraaes quo nfto tenham ganho 
nos prados do capital-Prêmios: l:0l>0$, 200$. 100$ e 30$. 

P a r e ô — I M P R E N S A - 1 . 3 0 0 metros—Anmiaoa estrangeiros de 2 annos e 
nacionaes do 3, que nâo tenham ganho no Turf-Club- Promioe: 1:000$, 
200$, 100$ e 303. 

O B 8 E R V A Ç A O - l V o p » r < > o T u r f - C l u b , IIA o p o -
d e m s e r i n a c r l p t o a « « a n l m a n i t A v e n t u r e i r o e 
J u r n . 

A I n a c r l p ç ã o e n c o r r a r - s e - n a e ^ u n d a - r e l r n , O d e 
a g o s t o c o r r e n t e , á s 4 l i o r a s d a l o r d e . 

O diroctor do currldas, 
J. C. DE OLIVEIRA 

o urmaecm 
AUEEO PAULISTA I B T K S R Ã I S KStS[Va&4SaA.3ES 

Extracção 
íW*KHÃ SABBADO, 4 DE AGO TO 

s, 18 Cjsl"f KW3" \ y K N 0 
RUA AOBOBA, 1 5 0 \ 

P r e ç o : X f 
I'C*IA: com (tarrara* lat \ 

- : >em - 14* \ v V " 
í d i n . n t e e r c s r r a f a l o entre *. 

a a s nos domlctiioa. \ 
• ÜAHCA KPOIFTKAOA. N 

Moléstias da Peile 
SYÎ BIIÍIS 1? VU3 URINARIA* 

ÜHIECIATIHTA 

I> <-. V i e i r a d e M o l l o 
LABOO DA 8É, 7 — D e I 4S 4 horas 

Chamamos a atti>u?ftn do publico para enta(>r<snde I . o t e r l a ; 
jogando npenas c ru t>«» ss t i l bilhetes, dá o impurtanto prêmio do ISSÍ» 
CoM I t t s l \ I E G e t A E ! > . 

Veiida:, pa tt rieifocio e a \-ar,-jo t,o 
AMIGA ACEXCIA DE LOTERIAS Burcheri 

Os pediduó do interior dovem ser dirigidos a 

JULI0 A N T U N E S DE ABREU 
» . 2 ' u u l o 

2 8 - 2 1 1 - 1 - 3 - 4 
é o vinho f i n a o >>, T>n: tt" 
usando se doile. nfto se gastará dinhei 
ro no boticário 

Uma dnzln. 1H$0(Vi 
Importara ANÔEtO SOLBIATI 4 ('., 

rua Joã> Theodvro, n. '-0, caixa du cur 
relo 105. 

Deposito do vinho italiano marco 
Gattlnura, champagne, cognac, 
etc., cte. 

Devolve se o dinheiro aos srs. erm 
pradores que nâo ficarem satisfeitos. 

' S A B O N E T E 
P r e v e n i - n o s nos nossos fs-eguozes que esta llquldacfio durará por espaço 

<le :*<» «lias; por este motivo pedimos a todas as pessoa» que fuçam 
Já o seu Hoi-tlsneiito. 

PHENICO CLYCERIN.ADO 
maravilhosa descoberta 

A P P R O V A D A 
Pela Inspeetorla Geral de XXyglene 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito graude revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
Manchas do rosto 

Espinhas, 
Pannos, 

Bardas 
Emplgens 

Darthros 
Caspa 

Erupções cutaneas 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa,, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, e m vista da 
acção benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orn3É~"̂  
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas ãs deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos afflrmam suaefflcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
v \ i HO FILHO tt COSp. 

ÚNICOS AGENTES É ESTADO DE S. PAULO: 
B A R U E L & C O M P . 

I — ' & J B A © I U B Í T A . — l 90; 

Sabbado, 4 do corrente 
SEMISCONSISFLAUTICO E DRAGONATICO 56-A — R u a d e S ã o B e n t o — 5 6 - A lo. 

Tontinia) 

Hecla en^ 
9 aua mu» 
i pela jo-
ia contra-
inte trans-

THHJ AT RO S. JOSE 
R M P R B Z A MÍLOJKÍE 

Ingresso com o bônus corrente. 
Poleiro, 2 de agosto do 1804. 

TUCANO CIDADE DE ROMA 1.° socretarlo. 

R a p h a e l T T o r x u l D e i 
RECITA N. 7 

i d o ! . . . — 
. A s u a 

lia e ra j á 
[uanto i s to 
-se á m e s a 
j á r e c u s a -

szar d a Bua 
a dísBímu* 
a l v e z g r a « 
sm s a b e ? 

S. P A U L O — Bun do Cominereio , 2 5 — S. P A U L O 
k 

e acha-se ú venda em sua cnsa e nas prlncli>aos 
livrarias dos Estados 

A REVOLTA DA ARMADA 
de 0 de setembro de 1893 

contendo o hlstorleo completo e narração elr-
eumstanctada dos prlnclpaes factos e acçôes, 
acompanhado de documentos ofllclaea e ve-
rídicos, 

POR 
. Epaminondas líillalba 
Um grosso volume, nitidamente Impresso, 

ornado de retratos dos prlnclpaes personagens 
da revolta, navios da armada e vlstns das forta-
lezas, bem como uma linda planta do porto do 
Rio <!e Janeiro. 

Nexln-lelra. a de agosto 

Primeira representação do melodrama em 3 aotos de 
Saint Qeorges e Baytird, musica do maestro G . Donlzettl, Intitulado 

e a lápis: 
se pasma 
Sm itálico: 
Montoire e 

R o s t t a d e i a P l a t a , celebro cqnestre argentina, tendo traba-
lhado nos príncipe es circos europeus; especial em F»US rotavei* actus, a ca-
vallo : O J o c b e y I n g l e z , O C h t s l e o I t a g u e t t e X a g l -

' ' " l i l l e . J e a n a e , eximia éouyèro. Sem rival em sena dilBcell exer-
cícios e q ü e s t r e s e b a i l a d o s . , 

U r i s . B a r a l t , dlstlncla artistaeqnllibiltts, r e s seus exercícios cobra 
a r a m e » 

M l l e . A n g e l l t a , joven artista eqüestre, em ten dWcIl exercido 
em 8 poneys, O p o a t l l h A o . w i L t ü- . 

0 celebre equilibrista madiiltno M a n o l l a . O tion-plui-ultra Ba s i ta 
de equilíbrio, executando surpre&endentce exercidos. 

M r . C a s l o r , notável transíoraUta f ranco , spnsentará ra, herefs, 
general Carneiro, marechal Deodoroda Fonseca e outros pertoiisgens Im-
portantes. 

Funcções todas as aoftes 
A*sirn i |9 

FBEÇOI *—Camarotes,.SOtOOO.—Cadalras «a ! . • c ) a a a a , 8 | . - U . 
de 9.*, 2t ,—Entrada geral, I tOw. «... m i ^ 

Os bilhetes & venda na n a do Bosario, n. ü, ponto doa bonda, W 10 
horas te 6 da tarde; depois na bUMtarla da PolyUMaiM. 

destinado 
•e o sar-
içar, escu-
official de 

Irurgilo— 
in uava aa-

de Paolet-
slla diria a 
ro (Vejam-
te e Larti• 

Camarotes do 1.» a 2.» ordem, HO»»00-DltoB de 3.«, 15K)00-Poltrona«, 
01000—Cadeiras numeradas, 41000-Galerlss, 11500-Entradas para oamaro 
tos, 4 $000. 

O cspeetaeulo principia 6 a 8 1|* hora* 
Os bilhetes eetlo desde j t i venda na cbarutarla da C o n í t e l t a -

r l a C s . - l e i l õ e s , no largo do Boaarlo.atòte 4 borasda tarde, a d^ioU 
na bilheteria do thealro, 

Pelo correio, mata 10 % 
A' venda em easa die editores L a e m m e r l ék C. 

fie — P i B O € - O M M B J R C I O — Ã 6 
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Casa Especial de Pianos 
FREDERICO JOACHIM 

UDÍCO roprosontanto da fabrica H n d . I b a c h H o h n , fundada 
em 1794 . 8 0 - 1 7 

R u a d e S . J o ã o , ns , 3 0 e 3 4 

Descascador Paulo de Almeida 
R1VILEGIAD0 PELO GOVERNO FEDERAL) 

Esto novo descascador vem satisfazer todas as neces-
sidades do beneficio do café, e os srs. fazendeiros desde logo 
reconhecerão sua superioridade sobre Iodas as macliinas con-
gêneres. Destacamos as seguintes vantagens, iodas verificá-
veis : 

Descasca até 1.000 arrobas por dia. 
Não quebra absolutamente café. 
Exige pouca força motora. 
Occupa um espaço diminuto. 
Não engasga nem refuga café algum-
E' extremamente simples e muito solido. 
Custa pouco dinheiro. 
Estes descascadores, dos quaes ha differentes typos, 

estão sendo fabricados nas importantes officiim dos srs. J o ã o 
Kraelicnlbuli l & i rmt io , em Piracicaba. Nas mesmas ofQci-
nas acha-se montado um dos descascadores que poderá func-
cionar a qualquer hora, em presença do comprador. 

Acceitam-se desde já encommendas não sò para essas 
machinas como também para descascadores e ventiladores 
movidos a mão, por meio de manivellas. Nestes, com muita 
facilidade, duas pessoas poderão descascar de vinte a trinta 
arrobas por dia. 

Endereço > 

JOÃO PAULO D E ALMEIDA 
Piracicaba-S. Paulo 1 0 - 1 0 

COLLEEIO MENDONÇA 
POÇOS DE CALDAS 

B S T S R A B A . © f f i F 2 S R 5 R O M M 7 A 1 A 
6° anno loctivo: de 15 de janeiro de 1804 a 30 de novembro do 1894. 

InstruoçSo materna, primaria e secundaria, para o sexo masculino. 
Vantagens que ofltereee : 

Clima saluberrimo, refraotario ao desenvolvimento de qualquer epidemia 
capaz de robastecer o organismo mais dopauporado. Observancia restricta 
doe preceitos hygienicos. Edifício commodo, satisfazondo a todas os exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente idoneo e conhecido. Educação integral, se-
gundo oa intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliotheca e Imprensa es-
oolares. 0 dlrector o sua familia, residem no ostabelocimonto. 

Pedir proBpectos ao estabelecimento e em S. Paulo ao srs. R. Ornollas 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 22. 

Poços de Caldas, 1° de março do 1894. 
75—65 O dlrector—Antonio Mawíües de O l iveira 

Partlant Marca Coroa 
Esta afamada marca, qualidade superior, em barricas de 

180 KILOS 
As barricas de 180 kilos sao preferidas para o consumo geral, 

por seu custo sor relativamente muito menor e ser muito mais difflcll qual-
quer avaria. 

Vendem por preços sem competondB 

Andoíson, Sotto Maior & C. 
4 4 . M A S2)Q € < © M M I E R C a O , 

S. PAULO 20—lp. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

dr. Neves da Rocha 
Ocullsta dos hospltaes da Santa Casa de Mlserioordla do Rio de Janeiro e 

da Sociedade Portugnoza de Beneflceocla, Veneravel Terceira do Carmo, 
Caixa de Socoorros D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina e Cirur-
gia do Rio de Janeiro e da Sociedado Prancoza de Ophtalmologia de Paris, 
oom longa pratioa de sna especialidade. 

De regresso de sua viagem, acha-se de novo & disposição dos seus clientes 
e amigos era sou oonsultorio á rua de A. Bento, VB A, oa em 
•aa residência & rua da Vlctorla, 1KO, das 7 às 9 horas da menM. 

Em sna viagem fez acqnisiç&o dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
ihos e instrumentos, cadeiras para operaçOos, machlnas olectricas, olhos arti-
flciaee, de vidro, esmalte ou vulcanlto, etc., achando-se montado seu censul-
torlo a par doB das molhores clinicas enropéas. 

DispOe também de aooommodaçOes para recober doentes e famílias de qual-
quer olasse, sendo os aposentos providos de boas condições de oonforto t 
hyglone e servido» por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

As operações de sua especialidade, taes como as de catarata, alra-
bismo (olhos vesgos), d a c r e y o c y s t i t e (olhos cheios de lagrimas), 
Uttuage (onnegreclmento das bolides), ptosls (queda da palpebra su-
perior), trlclilasls (cabellos voltados para dentro dos olhos) trldec* 
tomla, entroplom (reviramento da palpebra para dontro dos olhos), 
pterlglo (unha de carne), sSo praticados pelos processos que a sctencla 
moderna e a experiencia clinica aconselham de mais proveitoso, de resulta 
doa seguros, com todos os preceitos anti-septicos ordinariamente sem dôr. 

Consultas de primeira classe, das i 2 ás 3 horas da tarde. 
Consultas de segunda classe, das 8 ás B horas da tardo. 
Preço da dlarla hospitalar: t M O O O para os doentes do I a olasse e de 

3 J O O O para os de segunda. 
Hó recebe e encarregu-se do tratamento de mo 

lestlas dos oHios. 

C i U i 
ti 
L k U i U 

FARINHA DE TRIBO 
I > 0 A C R E D I T A D O 

Moinho Cyllndroí do Hosarlo ii Santo fé «lioi 

U V 1 < W w — —— 

fcopriitariw 4i dtpoilioi i« oarvao Ntabili-
oi u sala 60 a&aei. 

Chama a attonçáo dos padeiros e fabricantes de massas para os pro-
dnetos daqnolle ostabelocimonto, que e&o as melhores farinhas a t t hoje Im-
portada^. 

Buas marcas sfto: 
Marca C multo snporlor para confeitarias e padarias de luxo. 

» BB para fabricas de massas e pio snperior. 
» B para pio de 1* qualidade. 
» A para p&o oommum. 

VENDE-SE NA RUA EPISCOPAL 33 
Prevlne-so que os proprietários do estabelecimento deram os passos ne-

cessários para perseguir oom todo rigor os falsificadores destas marcas. 
1S—8.. 

10 
C H E G O U C H E G O U 
Além d j baetas e llanellas, mais : 

Flanellas de <)0 centim. de largura, a 2S000 o metro. 
Camisas de meia, de lã, systema Jaeger, a 13S000. 

> • • > • para senhora, a 8S e 128000. 
Ceroulas • • > > > homem, a 123000. 
Calças » • » » • senhora, a HS000. 
Meias de lá para homam, a 48 e 58000 o par. 

» > » » senhora, a 68000 o par. 
. . . » criança, de 28 e 28500 atè 78000. 
• » alsrodão para senhoras, homem e criança, pri-

meira qualidade, liquidam-se a todo preço. 
Cbale3 de malha, a 38 atè 188000. 

. casimira de 68, 128, 188, 228 atè 358000. 
. manta, de 3 até i metros, 268 atè 60800Í). 

Saias de malha de lá, a 188000. 
Grande sortimento de cobertores para liquidar. 

Dr. H0N0RI0 LIBERO 
Diplomado com distlncçfio pela Faculdade de Medicina 

do Rio do Janeiro e com 20 annos do c iniea offectiva. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
P A R T I C U L A R M E N T E 

Moléstias de benhouab e da infancia—Sypulis e Molés-
t i a s DÁ PELLE 

Dá consultas i attende a chamados a qualquer liora 
Consultorio e Befidmcia: 

8. P a u l o - U i m L i b e r o Rada ró , 7 G - 8 . P a u l o 
TELEPBONE 3 1 80—29 

Tôm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidada 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis • 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 
Pacific Steun Navigation Company 

da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 

Cardiff 

FILIAES EM 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La 1'lata 75—26 

e em São Paulo 
43-Rua do Commeroio-43 (sobrado) 

Brandi fundição e vastas offlçi&as para construção d* machlnas o concertos «m 

Casa filial, armazém e exposição de machinas em São, Paulo, á 
2 1 — R U A F L O R E N C I O D E A B R E U — 2 1 

S U C C E S S o R â 
I » E 

ARENS IRMÃOS 
S . P a u l o 

PRATICA 
D E 

2© annos 
110 B r a s i l 

Acceita quaesquer encommendas de machinas, tanto em Jundiahy como em S. Paulo 

Únicos agentes para o Brasil dos afamados vapores de 

MARSHALL SONS & COMP. 
I N G L A T E R R A 

Vapores de 4 até 25 cavallos, sempre em deposito.—Garantimos a superioridade dos vapores de Marshall, conside-
rando-se a grande solidez, construcção pratica, singela e elegante.—Trabalho exccllente. 

MACHINISMOS DE CAFÉ COMPLETOS 
0 DESCASCADOR CONICO está francamente substituindo outros descascadores; gradua-se por fóra, descasca com 

facilidade toda a qualidade de café. 
VENTILADORES, CATADORES, SEPARADORES, approvados por longa pratica. 
SERRAS de diversas qualidades, adaptadas ás necessidades do paiz. 

Moendas de canna, alambiques, moinhos de fubá, etc., rodas d'agria, tur-
binas, bombas e quaesquer accessorios 

Chama a attenção dos srs. engenheiros e constructores para sua vasta fundição em Jundiahy, que póln ser con-
siderada a mais bem construída no Brasil, com pessoal habilitadíssimo, podendo executar quaesquer encommendas com 
perfeição, a preços modicos. 

Grande turma de machinistas habilissimos, que assentam machinas em qualquer parte deste Estado c visinhos. 
Rogamos a todos os in teressados virem examinar a s MAGUllAS EXPOSTAS na 

21, Rua Florencio de Abreu, 21 

CASA DE CONFIANÇA 
Molhados finos, cereaes, etc. 

M - E M j T Q Ã Q AJL,FJR2S©0 - 1 4 
0 proprietário desta bem montada casa tem a honra de participar a 

sens amigos e fregueze8 que transferiu seu estabelecimento de sficcos e mo-
lhados da rna dos Protestantes para a rua J o A o A l f r e d o , n . 1 4 , 
addicionando uma secçao de molhados finos e cereaes, a varejo, e assim con-
vida a quem quizer sortlr-se de gêneros Anos, das mais acreditadas marcas e 
por preços excessivamente modicos, a visitarem o seu estabelecimento 4 

1 4 — R U A J O A O A L F R E D O — 1 4 

A. ROCHA LEITE 
IVota : cm gonoroB de primeira necessidade tem tudo do 1.* qualidade 

o mais barato que em outra qualquer parte. 10—10.. 

FÂRINHÂS de m o 
no 

Ao Çosmopolitano 
R U A III D E N O V E M B R O , 8 0 - A 8-

Christiâno Webendoerfer 
0—8. 

GRANARIES, LIMITED 
( M o l n t i o a e G r a n e i s ) 

Único agente pára S. Paulo 

EMIL LEMCKE 
7-Rua José Bonifacio-7 ao-w... 

LOJA DO BOCHA 
Os proprietários deste importante e antigo estabeleci-

mento de calçados tèm a satisfação de participar aos seus 
numerosos amigos, freguezes e às exmas. famílias que rece-
beram um lindo e variado sortimento de calçados dos me-
lhores fabricantes e fôrmas completamente modernas. 

Convidam o publico a visitar o seu estabelecimento, 
certos de que ninguém sabirà sem comprar, pois, em vista 
de terem um grande STOCK, vendem por preços os mais mo-
dicos possíveis. 

2 0 — R u a 1 5 N o v e m b r o — 2 0 
S. Paulo 16-11... 

Grande liquidação de moveis 
< l o e s t a b e l e c i m e n t o d e n o m i n a d o 

Á N E W - Y O R K 
3 — Rua de S. Bento 3 

Os seüs proprifetarios resolveram, de commnm accôrdo, 
liquidar todo o conjuncto de moveis que guarnecem a sua 
antiga e acreditada casa de moveis, pelo custo, tendo grande 
quantidade de moveis nacionaes e extrangeiros, tudo de 
superior qualidade e gosto, esperando por estes dias grande 
factura que est& em despacho. 

CASTRO & FIGUEIREDO 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
E N C A R H B 6 A 4 B 

do todos oa trabalhos typographleoa 
COMO SUJAM: 

CartSss de visita e cotnraorclaee, participações, msreas de papol, notas, 
fketuras, recibos, memoranduns, clrcnlares, receltuarlos, rotnlos, formulários, 
letras, notts do oonslfnaçio. Importação e diferença, vales, talões, appella-
çOes, folhotos, obras do qualquer tamanho. 

Tudo com perfeição, preço modico e prompta etecUçSO. 

Rua Direita, e 15 de Novembro, 21 
Caixa do correio, Si Escbiptobio Centbal rua Direita, 14 

S . P A W J W Í 

DB. LOS DE CASTRO 
OBRAS COMPLETAS 

Com um prefhclo de Luiz de Castro ílllio 
CINCO VOLUMES COM O TOTAL DE 2 4 4 7 PAGINAS 

I vol.— Narrativas 

II vol.—Mlacellnnen 

Ili v o l . — « e r f t serio t 

IV v o l . — E p n s o d n o s d e v i a -
g e m - T h e a t r o 

V. v o l . — P o e s i a » 
PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS l í M O O O 

A' venda nesta redacção 

CASA NEGRA 
GRANDE FABRICA DE FOGOES ECOHOIICDS 

Rua I„nn>ero Badaró, W — {Antiga 8. Joei) 
S. PAULO 

Philâdelpho de Castro & G. 
Premiados pela Exrosiçlo de S. Paulo em 1886 

Tendo esta fabrica passado por uma grande reforma, acha se em condl-
çOes de satisfazer toda e qualquer encommends, tanto para a capital como 
para o interior. 

Limpam-te e concertam-te fogte* e chaminA 

P R E Ç O S M O D I C O S 
4 6 - 2 3 . . . 

T E L H A S FRANCEZAS 
e ontros produetos cerâmicos da fabrica Ceramical Ypiranga, vendem 

S 4 -
CORBETT & C. 
BEÍÍJTAMm CCHSTASiT - 24 

8 . P A U L O 

9 - U V A B K 8 . B K K T O - 8 10—18 

R u a d a R ô a V i s t a , n. 1 1 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
A melhor o mais acreditada C a l para construcçfto. 

Preços sem competenoia 
Pedliios a 

U R B A N O B R E S S A N E & C. 
E S T A D Ã O - © E F Y 3 B A 4 O T 3 T 

( E s t r a d a d e K e r r o S o r o c a b a n a ) 
6 0 - 3 4 

NOVA CINTRA 
\ o bulrro mala aprazível de Claatos. servido 

pelas llalins de bonda de t^ão'Vicente e Vllla Ma-
tlilas, vendem-se a preços razoaveis oxcellentoa 
lotes de terrenos, ã encolha e vontade do com-
prador. 

Este bairro é constituído por um enorme 
PLATE,\U, situado entre lindíssimas eolliniiM, 
com denncioaos mananclaea e muitas cachoeiras 
de agua cryHlnllnn e multo pura. 

A sua altitude varia entre IOO e 9SCO metros 
acima do ntvol do mar. 

Incontnataveimonte este bairro é o mais pit-
larencn i> anl«|ltre de Hantoa, ficando » alguns 
minutos da cidade e, entretanto, fóra da acçAo 
da febre amareHa. 

Aa terras, algumas cobertas de matta vir-
gem, prestam-se admlravelmente & horticultura 
e floricultura, podendo formar-ae desde Já es-
plendidos bosques de recreio. 

Tem padaria e vários negoclos de séccoa e 
molhados, madeiras de construcçfto, tijolos, pe-
dra e outros materiaes. 

Também so alugam terrenos. 
Informações com Eugênio Santos Silva, rua Braz Cubas, 60, e Casa 

Bancaria dos srs. HIk.1I & C., rua Direita, 37. . 30—12. . . 

SANTOS 
AGUA DE BEM-SAUDÉ 

(Fonte Santa) 
BICARBONATADA—SODICA—LITHINICA—GAZ0SA 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor a r u a natural conhecida até hoje para carar as dyspepslas chronicM, as doençi 

o fígado, dos rios e da bex iga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do 
flgado e do baço. Tomada diariamente como AQUA DB MBSA facilita a digestão, angmenta • 
melhora a i urinas, evitando o rheomatismo e a gotta. 

Pela menor qaantidade de bicarbonato de sodio qae possne • pelo j i s t o equilíbrio en t re to-
dos os sens princípios componentes, pôde tomar-se continuamente sem ter os inconvenientes da 
todas as SUAI similares. 

Bsta agua nasce em abundante manancial em Bem-saude, concelho de Villa Pior, província 
de Tras-oa-Montes, sendo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa pro-
vincia que delia faziam uso e colhiam t&o maravilhosas caras qoe deram á foote o nome de 
PONTB-8ANTA, nome por que hoje ó conhecido n l o só a fonte, como o logar em que existe. 
Como o logar ó multo montanhoso e quasi deaerto, nfto teve até agora caminhos accessiveis, quê 
permittissem conduzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde 
realisar, graças á grande fama qae a agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos do Portugal a an&lysaram e attestaram a sua efflcacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyst . 
Pôde tomar-se so ou misturada com qualquer vinho, constituindo em ambos os caaoe uma 

bebida muito agradavel e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas for tes : aos fracos estimula o appetite 

• angmenta as fo rças ; aos fortes evita as indigestftes, previne as congestões do flgado e doa 
rins, • torna quasi impossíveis os ataques de gotta e rheomatismo. Muitas doenças de peile rebel-
des a todo o tratamento tém sido curadas com o uso continuado desta preciosa agua. 

I m p o r t a d o r e s s 
Bousa Braadlo * Pessoa — Café Americano, B. Paulo. 

D e p o a l t o s t 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, 39-A-P a u l i c i a —Borges , MUhomens à an ima 

r i a s , r ua Direita—Alcantara Carreira, largo Municipal, 31. 
A1 venda nas principaes casas de bebidas e cafés. 

(2 •». por «em. 

CARYÀO CARDIFF E NEW-CASTLE 

CARVÃO DE FORJA 
CHENTO PORTLAHD DE WRITE BROTHERS 

Contraota o forneci monto ás estradar de forró, fabrlcaa, etc., ate., para 
o <fre tem sempre um grande stock, 

Rscrlptorlo: Bm da Quitanda, n. S-m. P a u l o 
C a i x a d o e o r r e l o — t f * S . (dom. 4 " e «• ) 
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